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Tony Ventura fez palestra sobre Inteligência 
Artificial e Inovação em Montes Claros 

POLÍTICA 3MINAS 4

MST amplia influência 
política e levanta 
questionamentos

Homem é preso por 
agredir e manter 
companheira em 
cárcere privado em 
Cabeceira Grande

Grave acidente na 
MG-202 deixa homem 
com perna amputada e 
quatro feridos

RODRIGO CADEIRANTE 

Acidente em Uruana de 
Minas deixa três mortos, 
incluindo criança de dois 
anos
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Na primeira reunião após as eleições foram aprovados quatro 
requerimentos, sendo três voltados para área de infraestrutura.  
Em nome dos moradores do bairro de Lourdes, a vice-presidente 
da Casa, Maria Helena Lopes (MDB), solicitou o envio de ofício ao 
prefeito Humberto Souto, para a efetiva construção de um salão de 
velório no terreno de posse do município, localizada na rua Radium, 
paralela com a Av. Atlântica. 

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) conseguiu eleger 133 candidatos 
em todas as regiões do Brasil nas eleições muni-
cipais, somando 110 vereadores e 23 prefeitos 
e vices. 

Um grave acidente envolvendo dois veículos des-
cobertos na morte de três pessoas, entre elas uma 
criança de dois anos, neste domingo (06), na LMG-
638, em Uruana de Minas. De acordo com a Polícia 
Militar Rodoviária, o acidente envolveu um carro de 
passeio e um caminhonete. 

O mercado editorial desempenha um papel estratégico na 
geração de empregos, na educação, e no desenvolvimento eco-
nômico e social do país e do estado. Em 2023, o setor registrou 
faturamento de R$ 4 bilhões, editou mais de 45 mil títulos, tota-
lizando 320 milhões de exemplares, entre livros didáticos, obras 
gerais, religiosos, e científicos, técnicos e profissionais. 

Vereadores cobram obras 
de infraestrutura 

Sebrae Minas lança 
programa para impulsionar 
mercado editorial

Junto ao deputado estadual Arlen Santiago e ao deputado federal delegado Marcelo Freitas, o diretor-presidente da Funda-
ção de Saúde Dilson de Quadros Godinho, Dr. Helder Leone Alves de Carvalho, celebrou e parabenizou Guilherme Guima-
rães e Otávio Rocha pela vitória nas urnas na eleição para a Prefeitura de Montes Claros. Eles estiveram presentes durante as 
comemorações.

Um dos maiores especialista do mundo em Inteligência Artifi-
cial e Inovação fez palestra em Montes Claros, na noite de segun-
da-feira (07), no auditório da CDL Montes Claros: Tony Ventura.  
Organizada pela FIEMG, por meio do Desenvolvimento Sindical 
e da Regional Norte, em parceria com o SEBRAE MG, realizada 
Plateia lotada para ouvir um dos maiores especialistas em Inteli-
gência Artificial do mundo: Tony Ventura
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Fábrica sem papel ganha novo impulso 
com Missão 4 da Nova Indústria Brasil

Prioridades equivocadas, 
custo alto para o cidadão
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Recentemente, o governo fe-
deral anunciou um novo conjunto 
de ações e medidas da Missão 4 da 
Nova Indústria Brasil – que, entre 
outros pontos, vai direcionar R$ 
560 milhões para smart factories e 
digitalização industrial, envolvendo 
micro, pequenas e médias empre-
sas industriais.

O movimento do Planalto se 
encontra, justamente, em um mo-
mento em que a indústria precisa 
se voltar novamente ao processo de 
digitalização. Segundo o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), o per-
centual de indústrias digitalizadas 
no Brasil é de 18,9%, aferidos em 
2023. A meta do governo é digita-
lizar ao menos 50% do setor indus-
trial até 2033.

De fato, a indústria brasileira 
ganhou impulso rumo à digitali-
zação durante a pandemia, com a 
aceleração do processo em cerca de 
10 anos, segundo estudos. Com a 
retomada ao “normal”, e os já co-
nhecidos desafios econômicos e de 
mercado da indústria nacional, o 
processo de digitalização também 
se tornou mais lento. 

A importância da digitalização 
na indústria

A digitalização se tornou um 
pilar essencial para a competiti-
vidade industrial globalmente, e 
para o Brasil, essa transformação é 
ainda mais crucial. Com o avanço 
das tecnologias e a rápida adoção 
de sistemas digitais, a produção 
industrial tem experimentado ga-
nhos significativos em eficiência, 

precisão e capacidade de adaptação 
a novas demandas. No entanto, a 
concorrência de outros mercados, 
como a China, exige que a indústria 
brasileira acelere seu processo de 
transformação digital.

A China, aliás, é um exemplo 
claro de como a digitalização pode 
transformar uma economia. Com 
investimentos massivos em tecno-
logia, automação e inteligência arti-
ficial, o setor industrial chinês con-
seguiu aumentar sua produtividade 
e reduzir custos de maneira signi-
ficativa. Isso coloca uma pressão 
enorme sobre indústrias em outros 
países, incluindo o Brasil, para que 
se modernizem e adotem processos 
semelhantes.

Digitalizar a indústria brasileira 
não é apenas uma questão de man-
ter-se competitivo, mas também 
de alcançar benefícios tangíveis 
que podem ampliar o crescimento 
econômico e a inovação, trazendo 
mais eficiência com a automação 
de processos, redução de custos, 
maior capacidade de adaptação e 
melhoria na qualidade.

Fábrica sem papel: digitalização 
de processos como princípio

Um dos aspectos ainda a serem 
explorados na modernização da 
indústria brasileira é o conceito de 
“fábrica sem papel”. Por incrível 
que pareça, boa parte da indústria 
ainda caminha com a organização 
de seus processos em papel – não 
é raro, por exemplo, o controle da 
manutenção de uma máquina ser 
anotado em papel, por exemplo. E 
esse é um processo essencial para 

manutenção do ritmo e volume de 
produção. 

Ao eliminar o uso de papel, com 
a digitalização de processos e docu-
mentos, a indústria pode ter uma 
gestão mais eficiente e segura das 
informações, facilitando o acesso e 
a análise de dados em tempo real. 

Essa transformação não só au-
menta a produtividade, como tam-
bém melhora a comunicação e a 
colaboração entre equipes, uma 
vez que os dados podem ser com-
partilhados instantaneamente e de 
forma mais precisa. A rastreabilida-
de e a conformidade regulatória tam-
bém são aprimoradas, pois registros 
digitais são mais fáceis de auditar e 
monitorar.

Ademais, a fábrica sem papel con-
tribui para a sustentabilidade ambien-
tal, um fator cada vez mais importante 
para a reputação e a responsabilidade 
social corporativa das empresas. Ao 
reduzir o consumo de papel, as in-
dústrias diminuem a demanda por re-
cursos naturais e a emissão de gases 
de efeito estufa associados à produ-
ção e ao transporte de papel.

DESAFIOS E CAMINHOS 
A SEGUIR

Apesar dos benefícios, a digita-
lização no Brasil enfrenta diversos 
desafios. A falta de infraestrutura 
adequada, a necessidade de investi-
mentos significativos e a capacitação 
de mão-de-obra são alguns dos obs-
táculos que precisam ser superados. 
O apoio do governo, por meio de 
iniciativas como a Missão 4 da Nova 
Indústria Brasil, é fundamental para 
impulsionar esse processo.

A reforma tributária foi, sem 
dúvida, a grande prioridade do 
governo federal nesses 19 meses 
iniciais de gestão. Ocupou grande 
destaque na mídia durante todo 
esse tempo porque o assunto é, 
de fato, importante para o país.

A questão, porém, é que maté-
ria acabou tendo sua regulamen-
tação aprovada pela Câmara dos 
Deputados sem que, lamentavel-
mente, tenha sido acompanhada 
de transparência e de algumas 
verdades, até então pouco divul-
gadas. Uma delas é que a reforma 
trata apenas dos tributos sobre 
consumo. Outra é que o Brasil 
terá, para a grande maioria dos se-
tores econômicos, uma das duas 
maiores alíǫuotas do mundo: de 
26% a 27% sobre o valor do bem 
ou do serviço.

É preciso atenção também 
para o fato de que grande parte 
da transição da tributação da ori-
gem para o destino acontecerá 
entre 2026 e 2033. Dada a com-
plexidade da matéria, este prazo 
é realmente necessário. Por ou-
tro lado, é também o suficiente 
para  muitas mudanças futuras 
em sua essência, pois esse inter-
valo coincidirá com os mandatos 
dos dois próximos presidentes da 
República, governadores, deputa-
dos e senadores. Desnecessário 
lembrar que no Brasil, país que 
edita montanha de leis, medidas 
provisórias, decretos, portarias 
e instituições normativas, tudo 
pode acontecer.

Em paralelo, o governo federal 
cuidou de si próprio e promoveu 
alterações legislativas sobre tribu-
tos federais que já em 2025 pro-
duzirão grandes aumentos nas ar-
recadações tributárias. O governo 
nega, mas o que se pode esperar, 
ao final, é o  aumento da carga 

tributária.
Outro aspecto relevante da 

reforma, embora pouco esmiuça-
do, é a criação do novo tributo/
imposto seletivo, também chama-
do de imposto sobre bens, arti-
gos e materiais nocivos à saúde. 
Foi originalmente tratado como 
imposto regulatório – e não arre-
cadatório -, porém já toma outro 
rumo via aumento da abrangência 
da incidência sobre muitos bens. 
Ninguém admite, porém isso vai 
gerar aumento na arrecadação 
e, mais adiante, terá reflexos na 
carga tributária porque o governo 
vive às custas dos contribuintes.

Não há dúvidas também que 
setores econômicos muito impor-
tantes como serviços e constru-
ção civil poderão ser fortemente 
impactados com mais tributos. E 
isso não é nada bom porque são 
setores responsáveis pela geração 
de grande número de empregos.

O ponto mais positivo da re-
forma é a desoneração dos pro-
dutos da cesta básica - de pri-
meira necessidade -, e de alguns 
itens de educação e saúde. Há, 
no entanto, muitos aspectos que 
necessitam de aprimoramento. 
Felizmente, ainda existe esperan-
ça de que sejam feitas correções 
importantes no Senado, a casa 
revisora, notadamente porque o 
relator desingado, senador Eduar-
do Braga (AM) é um político de 
grande capacidade e experiência 
nos setores público e privado.

Durante a tramitação da refor-
ma, alguns ministros insistiram 
na necessidade de tributar os ci-
dadãos ricos e muito ricos, sob 
o argumento de que essa parcela 
da população não gosta de pagar 
tributos, imputando-lhes, ainda, 
a pecha de insensíveis e egoítas, 
às vezes até em tom ameaçador. 

Trata-se de uma meia verdade. Na 
realidade, o que  nenhum con-
tribuinte gosta é de não saber o 
destino da arrecadação nem ver 
melhorias nos serviços de edu-
cação, saúde, segurança pública 
e infraestrutura. Não se trata de 
mera sensação popular. O Insti-
tuto Brasileiro de Planejamento 
e Tributação (IBPT) apontou que, 
entre as 30 nações com a maior 
carga tributária do mundo, o Bra-
sil é a que devolve os piores servi-
ços à sua população.

A falta de recursos não pode 
ser utilizada para justificar essa 
situação. Em 2002, a carga tribu-
tária brasileira correspondia entre 
23% e 24% do Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional. Em menos 
de dois anos cresceu 45% e hoje 
já corresponde a 32%-33% do PIB.

É uma pena que a reforma tri-
butária, a despeito de sua impor-
tância, tenha eclipsado a discus-
são de outros problemas graves 
que afligem o país. Esse espaço 
foi tomado quase que unicamente 
pela investigação sobre o desvio 
das jóias de valores expressivos 
presenteadas ao ex-presidente pe-
los governos da Arábia Saudita e 
pelos episódios de 8 de janeiro de 
2023, em Brasília. É muito pouco 
para um país com tantas questões 
graves e ainda mergulhado em 
desunião nos campos político e 
econômico.

Necessário que a grande mídia 
também dê espaço para denún-
cias envolvendo outras práticas 
suspeitas, como o desvio de ver-
bas milionárias por um ministro 
de Estado, sem nenhum interesse 
nacional, apenas familiar. Pior, 
ainda, é o ministro ser mantido 
no cargo e seus atos serem pro-
tegidos por sigilo de 100 anos, 
decretado durante a investigação. 

E para o caso de outro ministro, 
cujo patrimônio saltou de R$ 3 
milhões para R$ 78 milhões após 
seu ingresso na vida pública. Pode 
ser apenas coincidência, mas em-
presários do setor de energia 
estiveram mais de 10 vezes no 
gabinete desse ministro antes de 
arrematarem uma concessionária 
de energia com passivo bilioná-
rio. Se não bastasse, o mesmo mi-
nistro obteve de uma agência do 
governo licença para familiares e 
ex-sócios explorarem mina de dia-
mante em Minas Gerais.

Não chega a ser novidade, é 
verdade, diante do histórico de 
como o país trata a questão da 
corrupção. Basta lembrar que 
acordos de leniência bilionários, 
firmados por grandes empresas 
que confessaram prática de cor-
rupção descobertas pela Opera-
ção Lava-Jato, foram anulados ou 
suspensos. No entanto, isso pode 
mudar com o resgate ético do 
qual tanto necessita a nação.

Com a pauta da reforma tribu-
tária já sendo superada, caberia 
ao governo voltar sua atenção, 
por exemplo, para o Custo Brasil. 
Um exemplo é gravidade social e 
econômica da violência urbana. 
Em 2023, o país registrou 46.000 
homicídios, uma das maiores ta-
xas do mundo. Foi registrado, 
ainda, um estupro a cada seis mi-
nutos – índice de 44,1 ocorrência 
para cada grupo de 100.000 mu-
lheres, vitimando principalmente 
crianças de até 13 anos.

Segundo a Fecomércio, a vio-
lência urbana tem custo direto de 
R$ 60 bilhões/ano somente no es-
tado de São Paulo. Somando-se os 
custos indiretos, essa soma pode 
chegar a R$ 200 bilhões/ano, o 
equivalente a cerca de cerca de 
6% do PIB paulista ou, no míni-

mo, a 2% do PIB nacional. Esti-
ma-se que, em todo o território 
brasileiro, os prejuízos causados 
pela falta de segurança atinjam 
5% do PIB, algo em torno de R$ 
545 bilhões/ano.

Desse total, cerca de R$ 200 
bilhões são gastos pelos brasi-
leiros em câmeras de segurança, 
alarmes, apólices de seguro con-
tra roubos, carros blindados, e 
escolta armada para transporte de 
produtos e insumos. É a falência 
das políticas públicas de seguran-
ça urbana, com prejuízos para os 
cidadãos e para o sistema públi-
co de saúde, destino das vítimas 
feridas nas ações criminosas, res-
ponsáveis por ceifar 45.000 vidas 
por ano.

Este tema, portanto, deveria 
estar entre as prioridades do go-
verno, assim como a educação. O 
Brasil continua a amargar a 62ª 
posição no ranking de competiti-
vidade entre estudantes de 67 pa-
íses analisados nesse levantamen-
to realizado pelo Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento (PNUD). Um bom caminho 
para mudar essa situação seria 
investir em escolas com ensino 
integral. De acordo com pesqui-
sa revelada no jornal Folha de S. 
Paulo (06/05/2024), estudantes de 
escolas públicas de São Paulo com 
ensino em tempo integral tiveram 
ganho de 35% no aprendizado de 
matemática e de 26% em língua 
portuguesa. Há também o exemplo 
da Coreia do Sul, país que registrou 
aumento de produtividade de US$ 
17.600/per capita/ ano por cada ano 
adicional de escolaridade.

É de se lamentar que a verdadei-
ra prioridade do governo brasileiro 
seja o aumento da arrecadação tri-
butária, em detrimento de tantas 
outras ações mais prementes para 

melhorar a vida da população. O 
cidadão também não vê o governo 
dar o exemplo cortando despesas 
primárias, reduzindo privilégios e 
combatendo efetivamente a corrup-
ção.

Há graves distorções reclaman-
do correção imediata. Uma delas 
reflete diretamente na qualidade 
de vida da população. O Brasil, 
embora seja a 9ª economia do mun-
do, com PIB de US$ 2.173 bilhões, 
ocupa apenas a 62ª posição no PIB 
per capita/ano, que é de US$ 10.541 
por ano, bem menor que o do Uru-
guai (US$ 15.471/ano), do Chile 
(US$ 15.158/ano), atrás também 
da China (US$ 12.621/ano) e muito 
longe, por exemplo, da Coréia do 
Sul (US$ 35.569/ano) e de Israel 
(US$ 35.569/ano).

Internamente, as desigualdades 
regionais também são gritantes. A 
renda média mensal dos morado-
res da Região Norte é de apenas R$ 
1.158,00 e, na Região Nordeste, é 
de R$ 1.168,00. Respectivamente, 
36% e 31% menores que renda mé-
dia nacional mensal.

Falta transparência e sobram 
narrativas. A população não tem a 
verdade e merece que seja eleita 
uma pauta prioritária voltada às 
principais necessidade do povo 
e do país, definida em plano de 
governo escrito que permita a 
qualquer cidade acompanhar o 
cumprimento das metas.

É sempre bom lembrar a lição 
do filósofo e escritor norte-a-
mericano Henry David Thoreau 
(1817/1862): “Jamais haverá um 
estado livre e esclarecido até que 
este venha a reconhecer o indi-
víduo como um poder mais alto 
e independente, do qual deriva 
todo seu próprio poder e auto-
ridade, e o trate de maneira ade-
quada”.

A digitalização não é apenas uma 
tendência, mas uma necessidade ur-
gente para que a indústria brasileira 
possa não só sobreviver, mas prospe-
rar em um cenário global altamente 
competitivo. Com a concorrência de 

mercados como o chinês, que já es-
tão na vanguarda da transformação 
digital, o Brasil precisa acelerar seus 
esforços para não ficar para trás.

Ao investir em tecnologias avan-
çadas e em processos de digitaliza-

ção, a indústria brasileira pode se 
posicionar de maneira mais com-
petitiva e inovadora, garantindo um 
futuro mais promissor para o setor 
e para a economia do país como um 
todo.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quarta-feira, 9.10.2024
GAZETA NORTE MINEIRA 3Política

Vereadores cobram obras de 
infraestrutura 

MST amplia influência política e levanta 
questionamentos

COP16: América Latina assume protagonismo 
na preservação da biodiversidade global

Na primeira reunião após as eleições foram 
aprovados quatro requerimentos, sendo três vol-
tados para área de infraestrutura. 

Em nome dos moradores do bairro de Lour-
des, a vice-presidente da Casa, Maria Helena Lo-
pes (MDB), solicitou o envio de ofício ao prefeito 
Humberto Souto, para a efetiva construção de um 
salão de velório no terreno de posse do municí-
pio, localizada na rua Radium, paralela com a Av. 
Atlântica.

Para o mesmo bairro, o vereador Cláudio 
Rodrigues (Cidadania), requereu a instalação de 
uma academia ao ar livre, próximo à quadra po-
liesportiva.

A vereadora Graças da Casa do Motor (União) 
solicitou ao executivo a realização de limpeza e 
instalação de traves no campo de futebol do bair-
ro Vitória I. Ela justificou que a obra do campo 
beneficiará mais de 700 famílias que utilizam o 
espaço disponível na comunidade para práticas 
esportivas.

Já o vereador Soter Magno (PSD), apresentou 
requerimento para a realização de reunião es-
pecial de homenagem à Academia Feminina de 
Letras de Montes Claros, às 19h, do dia 29 de no-
vembro deste ano. (GISSELE NIZA)

O Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra (MST) 
conseguiu eleger 133 candidatos 
em todas as regiões do Brasil nas 
eleições municipais, somando 110 
vereadores e 23 prefeitos e vices. 
Com forte presença em áreas inte-
rioranas e em 19 estados, o MST, 
conhecido por sua luta histórica 
pela Reforma Agrária, agora ocu-
pa mais espaços dentro da política 
institucional.

Esse avanço eleitoral levanta 
preocupações entre críticos do mo-
vimento. Para muitos, a pauta do 
MST, que inclui a democratização 
do acesso à terra, incentivo à pro-
dução agrícola em cooperativas, 
e combate à fome, pode ser vista 
como um disfarce para suas ações 
mais radicais. Grupos contrários 
ao movimento destacam a histórica 
ocupação de terras privadas como 
uma forma de pressão que beira 
a ilegalidade, e temem que, agora 
com mais representantes no poder, 
o MST busque legitimar suas ações 
através de políticas públicas.

Além disso, o discurso do mo-
vimento em prol da “Reforma 
Agrária Popular” desperta debates 
acalorados, principalmente entre 
proprietários rurais e setores do 

agronegócio, que veem essa pauta 
como uma ameaça direta ao direi-
to à propriedade privada. Críticos 
também questionam se as ações 
promovidas pelo MST realmente 
representam um benefício à socie-
dade como um todo, ou se servem 
a um nicho ideológico que visa en-
fraquecer grandes setores econô-
micos e produtivos do país.

Embora o MST tenha articula-
do suas candidaturas com base no 
compromisso de defesa de causas 
populares, como saúde, educação 
e sustentabilidade, a ampliação de 
sua influência política alimenta re-
ceios sobre o impacto dessas pro-
postas em longo prazo, especial-
mente se as políticas defendidas 
pelo movimento interferirem no 
desenvolvimento econômico, espe-
cialmente nas regiões rurais mais 
produtivas do Brasil.

Por fim, a vitória eleitoral do 
MST é um marco, mas também 
uma fonte de polarização, colo-
cando em debate se essa crescente 
representatividade trará, de fato, 
benefícios concretos para o país, 
ou se abrirá caminho para uma ra-
dicalização de sua agenda, provo-
cando mais tensões no já delicado 
cenário político brasileiro.

Com a crescente urgência de 
proteger os ecossistemas em um 
cenário global de mudanças cli-
máticas e degradação ambiental, 
a 16ª Conferência das Partes sobre 
Biodiversidade (COP16), que acon-
tece entre os dias 21 de outubro e 
1º de novembro na Colômbia, será 
uma das mais importantes para a 
agenda global de sustentabilidade 
e preservação da biodiversidade.

“Assim como na COP do clima, 
a COP da biodiversidade é fun-
damental para reforçar compro-
missos dos países e pressioná-los 
a alcançar suas metas. O tema da 
perda de biodiversidade, tanto ter-
restre quanto marítima, é latente 
e precisa de soluções urgentes”, 
pontua Gustavo Loiola, professor 
e consultor em ESG e sustentabi-
lidade.

A América Latina abriga 60% de 
toda a biodiversidade do planeta, 
colocando a Colômbia, anfitriã do 
evento, em uma posição estratégica 
nas discussões globais sobre biodi-
versidade. “O evento na Colômbia 
é uma grande oportunidade para 
que a América Latina se posicione 
como centro das discussões, já que 

boa parte da biodiversidade global 
está em nosso território”, aponta.

Entre os temas que devem ga-
nhar destaque na COP16 estão os 
mecanismos de inclusão de povos 
originários. O especialista ressalta 
que as populações indígenas, que 
vivem diretamente das florestas, 
devem ser incorporadas em mo-
delos de remuneração justa e dis-
tribuição de riqueza. “A Colômbia, 
que tem uma forte presença de co-
munidades indígenas, tem a chance 
de avançar nesse debate, trazendo 
à tona a questão de como remune-
rar e incluí-los de forma justa nos 
processos de preservação”, explica.

Outro ponto importante será a 
discussão sobre bioeconomia. O 
Brasil, que desempenhou um papel 
de destaque ao aprovar diretrizes 
no G20 sobre o tema, será um dos 
protagonistas nesse aspecto. “A ex-
ploração sustentável da biodiversi-
dade, mantendo áreas preservadas 
e incluindo as comunidades locais, 
é um desafio que promete avançar 
durante as negociações”, diz.

O setor privado também será 
impactado pelas decisões da 
COP16. “As empresas, especialmen-

A conferência, que acontece neste mês na Colômbia, busca reforçar compromissos 
internacionais para a preservação ambiental

te as indústrias extrativistas, far-
macêuticas e cosméticas, precisam 
se preparar para novas regulações 
e formas de mensuração relacio-
nadas à preservação da biodiversi-
dade”, afirma. Loiola destaca que 
o mercado financeiro já começa 
a incorporar mecanismos de con-
servação, como créditos de biodi-
versidade, algo que deve ganhar 

mais força nos próximos anos.
Por fim, a eliminação e redu-

ção do desmatamento deve ser 
uma pauta central, com impacto 
não apenas nos países da América 
Latina, mas também nas relações 
comerciais com mercados com-
pradores, como a União Europeia, 
que já exige que produtos expor-
tados sejam provenientes de áreas 

livres de desmatamento.
“A CS3D exige que empresas 

que realizam negócios com qual-
quer um dos 27 países da União 
Europeia comprovem que seus 
fornecedores respeitam os direi-
tos humanos e o meio ambiente, 
com possibilidade de aplicação 
de multas significativas em caso 
de não cumprimento dessa nova 

lei, chegando a até 5% da receita. 
As empresas brasileiras terão que 
oferecer maior visibilidade sobre 
como suas operações impactam o 
meio ambiente e a sociedade. Isso 
inclui relatórios detalhados sobre 
emissões de carbono, uso de re-
cursos naturais e impactos sociais 
de suas atividades”, complementa 
Gustavo Loiola.
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Sebrae Minas lança programa para 
impulsionar mercado editorial

Abertas as inscrições para processo de 
movimentação de servidores da Secretaria 
de Educação

Estudantes da rede pública de Minas Gerais 
recebem prêmio em feira nacional de Iniciação 
Científica

O mercado editorial desempe-
nha um papel estratégico na gera-
ção de empregos, na educação, e 
no desenvolvimento econômico 
e social do país e do estado. Em 
2023, o setor registrou faturamen-
to de R$ 4 bilhões, editou mais de 
45 mil títulos, totalizando 320 mi-

lhões de exemplares, entre livros 
didáticos, obras gerais, religiosos, 
e científicos, técnicos e profissio-
nais. O levantamento foi realizado 
pela Nielsen BookData, Câmara 
Brasileira do Livro (CBL) e Sindica-
to Nacional dos Editores de Livros 
(SNEL).

Atualmente, existem mais de 
1.900 pequenos negócios do se-
tor em Minas Gerais. São diversos 
profissionais que movimentam 
esse mercado, entre escritores, 
editores, revisores, designers grá-
ficos, diagramadores. A inovação 
e a tecnologia vêm transformando 

As inscrições para o processo de 
Movimentação de Pessoal para os 
servidores efetivos do quadro do 
magistério da Secretaria de Estado 
de Educação de Minas Gerais (SEE/
MG) começaram nessa segunda-fei-
ra (7/10) neste site.

Conforme cronograma previsto 
na Comunicação SEE/DGEP - Mo-
vimentação nº.   6/2024, as inscri-
ções contemplam as modalidades 
de Remoção Regional, Remoção 
Estadual, Remoção por Permuta e 
Mudança de Lotação.

MODALIDADES

Podem participar do processo 
de remoção os servidores ocupan-
tes dos cargos de Analista Educa-

cional/Inspetor Escolar (ANE/IE), 
Especialista em Educação Básica 
(EEB) e Professor de Educação Bá-
sica (PEB). A remoção é dividida em 
três modalidades: Regional, Estadu-
al e Por Permuta.

Para as modalidades de Remo-
ção Regional, Remoção Estadual e 
Mudança de Lotação o processo se 
dará em três etapas: inscrição, esco-
lha de vaga e assinatura do Termo 
de Aceite.

Já a Remoção por Permuta será 
realizada em duas etapas, com a 
possibilidade de acompanhar o 
status da solicitação diretamente 
no Sistema. Para as modalidades de 
Remoção Regional e Remoção Es-
tadual, o Sistema estará disponível 
para inscrições do dia 7/10 a 30/10.

Na modalidade de Mudança de 
Lotação, podem participar os Espe-
cialistas em Educação Básica (EEB) 
e Professores de Educação Básica 
(PEB) da Rede Estadual de Ensino 
que têm interesse em mudar de es-
cola dentro do próprio município 
de lotação.

O período aberto para modali-
dade é a partir das 10h do dia 28/10 
até as 17h do dia 16/11.

Para os interessados em Remo-
ção por Permuta, o processamento 
ocorre em duas etapas distintas e 
é possível acompanhar o status da 
solicitação, permitindo verificar se 
a opção foi aceita ou recusada.

REMOÇÃO POR
 PERMUTA - COMO FUNCIONA

Em 2023, setor faturou R$ 4 bilhões. Minas Gerais conta com mais de 1.900 pequenos negócios 
do segmento

Iniciativa contempla as modalidades de Remoção Regional, Estadual, Permuta e Mudança de 
Lotação

Jovens pesquisadores concorreram com mais de 360 projetos e foram selecionados para 
participar de feira internacional na Argentina

o segmento, possibilitando que as 
obras alcancem pessoas em todo 
o mundo, por meio do acesso di-
gital. Contudo, o mercado editorial 
ainda enfrenta desafios e precisa 
se preparar, ainda mais, para essa 
jornada.

A analista do Sebrae Minas Naya-
ra Bernardes destaca a capacidade 
do setor na promoção da cultura 
e da educação, sendo primordial 
para a disseminação de conheci-
mento, elevação da capacidade cul-
tural e do grau de pertencimento 
das pessoas.

“Livros educativos, científicos e 
literários são essenciais para o de-
senvolvimento intelectual da socie-
dade. Por isso, após diversas análi-
ses do mercado, o Sebrae entendeu 
que pode contribuir para destacar 
esses negócios. Criamos, então, 
o Curso de Formação de Editores 
de Livros, pois identificamos que 
o editor é o ponto-chave dentro 
do mercado editorial, em que de-
sempenha um papel fundamental 
de intermediário entre o autor e o 
leitor”, explica.

O conteúdo do programa con-
templa ferramentas de gestão, apri-

moramento de produtos, melhoria 
de competitividade e desenvolvi-
mento de negócios de editores e 
escritores de livros independentes, 
abrangendo todo o estado de Mi-
nas Gerais.

Nomes importantes do mercado 
editorial vão contribuir para a for-
mação dos profissionais, a exem-
plo de Sandra Espilotro, editora 
da e-galáxia; Lizandra Magon de 
Almeida, sócia-diretora da Edito-
ra Jandaíra e da Colmeia Edições; 
Paulo Verano, editor-fundador da 
Edições Barbatana; Fábio Uehara, 
diretor editorial da Tocalivros e 
agente comercial de criadores de 
conteúdo da Tocacast; entre ou-
tros.

“O objetivo do curso é desen-
volver aspectos técnicos e geren-
ciais, esclarecendo o completo 
funcionamento da cadeia editorial, 
abordando desde prospecção de 
obras originais à comercialização 
multiplataformas”, pontua Nayara.

O curso conta com 6 módulos, 
divididos em 27 encontros e 4 pa-
lestras. Os módulos vão abordar 
“Conhecimento do Mercado, Pla-
nejamento Estratégico e Precifica-

ção”, “Sustentabilidade Financeira 
para Pequenas Editoras e Gestão 
de Equipes”, “Projeto Editorial, 
Direitos Autorais e Construção do 
Catálogo Editorial”, “Produção Edi-
torial; Edição, Preparação e Revi-
são de Texto, Design Gráfico e Pla-
nejamento e Controle Editorial”, 
“Ações de Marketing, Marketing 
Digital e Redes Sociais; Comercia-
lização e Distribuição” e “Oportu-
nidades, Novos Olhares e Inovação 
para o Mercado Editorial”.

O curso é uma parceria do Se-
brae Minas com a Secult e a Câma-
ra Mineira do Livro e será ministra-
do pela Casa Educação.

Serviço

Curso Fazer Criativo Literatura 
– Formação de Editores de Livros

Data: 22/10/2024 a 18/02/2025 
– às terças-feiras e quintas-feiras

Horário: 19h às 21h
Local: Online – Plataforma Te-

ams
Link de inscrição: https://loja.

sebraemg.com.br/detalhes/146303
Investimento: R$ 99,00
Carga horária total: 62h

Na primeira etapa, os servidores 
deverão se cadastrar neste link, in-
dicando até três municípios de in-
teresse. O cadastro no banco está 
aberto desde as 10h dessa segun-
da-feira (7/10) até as 17h do dia 
17/10. Somente o servidor que 

efetuou o cadastro na 1ª etapa 
participará da próxima etapa do 
processo.

Na segunda etapa, servidores 
cadastrados no banco de dados 
poderão visualizar todas as vagas 
compatíveis com o interesse de-

clarado na primeira etapa, consi-
derando os municípios indicados 
e o cargo/componente curricular 
do proponente. O prazo para es-
colha e aceite de permuta será das 
10h do dia 18/10 até as 17h do dia 
30/10.

A curiosidade e a dedicação ao 
aprendizado levaram estudantes da 
Escola Estadual Padre Laerte Espe-
rança de Oliveira, em Buenópolis, 
na região Central de Minas, a con-
quistar o reconhecimento nacional 
com o projeto “Florística De Trilhas 
Do Parque Estadual Serra Do Ca-
bral: Conhecer Para Conservar”.

Os jovens pesquisadores vence-
ram o prêmio de “Melhor Relatório 
de Pesquisa”, na nona edição da 
Feira Brasileira de Iniciação Cien-
tífica (Febic), realizada em Pome-
rode, Santa Catarina. Agora, eles se 
preparam para representar Minas 
Gerais em uma feira de iniciação 
científica na Argentina.

O projeto foi desenvolvido em 
2023 por três estudantes do Ensino 
Médio em Tempo Integral (EMTI) 
— Letícia Maria Moura, Samyra 

Gabrielle Ribeiro e Vinícius Alves 
Ferreira —, e teve orientação do 
professor de Biologia Leonardo da 
Cruz, em parceria com o Progra-
ma de Pós-Graduação em Botânica 
Aplicada da Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes).

“Saímos de uma cidade peque-
na, como Buenópolis, e na feira 
pudemos interagir com outros gru-
pos, adquirir diferentes culturas e 
conhecer novos projetos. Isso nos 
deu ainda mais embasamento para 
continuar pesquisando, criar novos 
projetos e ajudar nossa comunida-
de, que é o principal objetivo da 
nossa pesquisa”, afirmou Samyra 
Gabrielle.

O projeto

O estudo premiado teve como 

foco o levantamento florístico das 
trilhas do Parque Estadual Serra 
do Cabral, que abrange os muni-
cípios de Buenópolis e Joaquim 
Felício. A pesquisa visa identifi-
car a vegetação local e contribuir 
para a conservação ambiental.

“A pesquisa não apenas refor-
ça a importância da preservação 
da diversidade florística regio-
nal, mas também promove uma 
conexão mais profunda entre os 
visitantes e o parque. Nosso ob-
jetivo é incentivar a conservação 
ambiental, educando a sociedade 
sobre a relevância de preservar o 
Parque Estadual Serra do Cabral”, 
explicou o professor Leonardo da 
Cruz, orientador do projeto.

Além da pesquisa acadêmica, 
o projeto busca envolver a comu-
nidade local em ações que pro-

movam a preservação do parque 
e a conscientização ambiental.

Premiações e conquistas

A participação na Febic foi 
possível graças aos recursos da 
Secretaria de Estado de Educa-
ção de Minas Gerais (SEE/MG) e 
ao apoio da comunidade escolar. 
Durante o evento, os estudantes 
apresentaram o projeto “Florísti-
ca De Trilhas Do Parque Estadual 
Serra Do Cabral: Conhecer Para 
Conservar” para um público de 
milhares de pessoas de todo o 
Brasil.

“Ganhar essa premiação ao 
lado de tantos outros projetos 
incríveis já é uma grande con-
quista para nós. Estamos levando 
nossa pesquisa para todo o país 

e esperamos que, ao conhecer a 
flora da nossa região, as pessoas 
se conscientizem sobre a impor-
tância de preservá-la”, destacou 
Vinícius Alves.

Letícia Moura, outra integran-
te do grupo, também celebrou a 
experiência. “Participar da pes-
quisa já é, por si só, uma grande 
vitória. O processo foi desafiador, 
exigiu tempo e dedicação, mas 
os resultados valeram a pena. A 
pesquisa nos ensinou a elaborar 
textos científicos, aprimoramos 
nossa fala e superamos a timidez, 
além de adquirirmos muito co-
nhecimento”.

Agora, os estudantes se prepa-
ram para um novo desafio. Du-
rante a cerimônia de premiação, 
o grupo foi credenciado a parti-
cipar de uma feira de iniciação 

científica, que ocorrerá em 2025, 
na cidade de Santa Rosa, na Ar-
gentina. Eles terão a oportunida-
de de representar Minas Gerais 
em um cenário internacional.

Febic

A Feira Brasileira de Iniciação 
Científica é um dos principais 
eventos de inovação científica 
do Brasil, reunindo estudantes 
de todo o país para apresentar 
projetos criativos e inovadores. 
A edição de 2024 contou com a 
participação de estudantes de 22 
estados e 366 projetos. A Febic 
promove a cultura científica e a 
experimentação, incentivando o 
uso de novas tecnologias e a inte-
gração entre estudantes e profes-
sores.
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Médicos demonstram insatisfação e 
desconfiança com os planos de saúde 
no país

Após quatro meses de Cemig Agro, reclamações 
de clientes rurais na Aneel caem 30% 

A Ipsos, em parceria com a 
Fine Research, realizou um estudo 
abrangente com a classe médica 
para analisar as percepções sobre 
o futuro dos planos de saúde no 
Brasil. O levantamento contou 
com a participação de 60 médicos, 
cuja coleta de dados foi realizada 
em julho de 2024. Paralelamente, 
foram entrevistados 1.003 brasi-
leiros com amostra representativa 
da população geral, em agosto de 
2024, utilizando dados do Screener 
de Healthcare, uma pesquisa anual 
conduzida pela Ipsos.

O estudo mostrou que 75% do 
tempo dos médicos é dedicado 
ao atendimento de pacientes de 
planos de saúde, reforçando a im-
portância desse modelo na prática 
clínica. No entanto, a satisfação 
com os convênios é baixa: apenas 
18% dos médicos se declararam 
satisfeitos, enquanto 42% expressa-
ram insatisfação. Esse descompasso 
entre a relevância dos convênios e a 
percepção dos serviços oferecidos 
evidencia a necessidade de melho-
rias no setor, tanto para profissio-
nais quanto para pacientes.

FUTURO INCERTO
 DOS PLANOS DE SAÚDE

O estudo aponta um cenário 
complexo para o futuro dos planos 
de saúde no Brasil. Embora a regu-
lamentação e o uso de tecnologias 
sejam vistos como fundamentais 
para enfrentar obstáculos como 
altos custos e fraudes, a acessibili-
dade continua sendo uma grande 
preocupação. Entre os médicos 
entrevistados, 74% não acreditam 
que os planos de saúde se tornarão 
mais acessíveis — o equivalente a 3 
em cada 4 profissionais. E outros 

80% acreditam que o futuro dos 
planos de saúde é incerto e desa-
fiador.

A tecnologia, como a telemedi-
cina, é considerada uma ferramenta 
crucial para combater fraudes, no 
qual 78% acreditam que a tecnolo-
gia terá um papel fundamental na 
resolução de fraudes (que hoje é 
apontado como o maior problema 
dos planos de saúde).

Entre os principais desafios 
identificados estão os custos ele-
vados, a complexidade regulatória 
e as fraudes, o que necessita uma 
regulamentação mais clara e eficaz 
para proporcionar melhores condi-
ções de atendimento.

Médicos desconfiam mais de 
planos de saúde do que da indús-
tria farmacêutica

Metade dos profissionais não 
confia nos planos de saúde (50%) 
Em contraste, a confiança dos mé-
dicos na indústria farmacêutica 
supera tanto a média global (41%) 
quanto a média brasileira (50%). 
Os dados indicam que a indústria 
farmacêutica possui um “colchão 
reputacional” mais forte, enquanto 
os planos de saúde têm uma gran-
de oportunidade de fortalecer sua 
confiança, principalmente entre os 
médicos.

Há também uma percepção 
divergente entre médicos e a po-
pulação em geral sobre os planos 
de saúde. Enquanto os usuários 
apresentam uma visão mais neu-
tra, os profissionais demonstram 
uma maior criticidade. A apuração 
indica que quase metade deles 
possuem uma opinião neutra ou 
negativa sobre os planos de saúde 
(47%). Essa percepção mais crítica 
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pode ser explicada pela interação 
diária dos médicos com as dificulda-
des enfrentadas pelos pacientes nos 
planos de saúde, como burocracia, 
dificuldades em autorizar procedi-
mentos e limitações de cobertura.

No levantamento, a maioria dos 
médicos entrevistados está localiza-
da em São Paulo, que representou 
65% da amostra, seguida por Porto 
Alegre (15%), Rio de Janeiro (10%), 
Salvador (8%) e Recife (2%). Em 
termos de especialidades, dermato-
logia, oncologia, hematologia, reu-
matologia e pneumologia tiveram 
participação igualitária, cada uma re-
presentando 20% dos entrevistados.

Confiança abalada

Há uma profunda insatisfação 

com os serviços oferecidos, ape-
sar da ampla adesão aos planos de 
saúde. Um dos pontos mais preocu-
pantes é a alta carga de trabalho dos 
médicos com pacientes de planos de 
saúde. 75% do tempo dos médicos 
é dedicado a atender pacientes de 
planos, mas a satisfação com esses 
atendimentos é baixa, com apenas 
18% dos médicos se declarando 
satisfeitos. Essa insatisfação é atri-
buída a diversos fatores, como a 
burocracia excessiva, a dificuldade 
em autorizar procedimentos e as 
limitações de cobertura.

Além da insatisfação com a si-
tuação atual, os médicos demons-
tram um profundo ceticismo em 
relação ao futuro dos planos de 
saúde. 53% dos médicos acreditam 
que o futuro do setor é incerto e 

desafiador. Essa percepção nega-
tiva é influenciada pela crescente 
complexidade do setor, as cons-
tantes mudanças na legislação e a 
crescente demanda por serviços de 
saúde.

A baixa confiança nos planos 
de saúde pode ter consequências 
significativas para o setor. A insatis-
fação dos médicos pode impactar 
diretamente a qualidade do atendi-
mento aos pacientes, levando a um 
ciclo vicioso de insatisfação e dete-
rioração dos serviços. Além disso, 
a dificuldade em gerar confiança 
pode prejudicar a imagem do se-
tor e dificultar a atração de novos 
clientes.

Outro dado revelado pela pes-
quisa é a diferença de confiança 
entre os médicos em relação aos 

planos de saúde e à indústria far-
macêutica. Enquanto a indústria 
farmacêutica goza de maior con-
fiança, tanto entre médicos quan-
to entre a população em geral, os 
planos de saúde enfrentam um 
cenário mais desafiador. Metade 
dos médicos (50%) não confia nos 
convênios, um índice significati-
vamente mais alto do que a des-
confiança em relação à indústria 
farmacêutica.

O estudo da Ipsos destaca não 
apenas a necessidade de ajustes no 
setor de planos de saúde, mas tam-
bém uma oportunidade para que 
operadoras invistam em melhorias 
que beneficiem tanto os profissio-
nais quanto os pacientes, garantin-
do a sustentabilidade do sistema 
de saúde brasileiro.

Com apenas quatro meses 
de funcionamento, o Programa 
Cemig Agro já colhe resultados 
expressivos no relacionamento 
com clientes rurais em Minas. De 
junho a setembro, as reclamações 
de clientes rurais registradas na 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) caíram cerca de 30% 
em relação ao mesmo período de 
2023. Já na ouvidoria da Cemig, a 
queda das queixas na mesma épo-
ca foi de 10,2% entre os clientes 
Agro. Entre as primeiras ações do 

programa, está a implementação 
de canais diretos de relaciona-
mento e o estreitamento da rela-
ção com sindicatos e associações 
locais. O Cemig Agro também 
avançou em outros aspectos que, 
juntos, buscam melhorar a quali-
dade do fornecimento de energia 
aos produtores rurais do estado.

O canal exclusivo do Cemig 
Agro (0800-721-6600) já totalizou 
cerca de 18 mil atendimentos des-
de junho. Além disso, os gestores 
e agentes de relacionamento da 

empresa realizaram mais de 270 
encontros com entidades rurais e 
seus associados para apresentação 
do projeto e acolhimento das de-
mandas em toda a área de conces-
são da companhia.

“Com as primeiras ações, o 
programa promoveu maior apro-
ximação da empresa com os pro-
dutores rurais e organizações de 
classe. Estamos compreendendo 
melhor as demandas dos clientes 
e, por outro lado, mostrando os 
desafios que a empresa precisa 

superar para levar energia de qua-
lidade para uma área do tamanho 
da França. Com essa troca de in-
formações, estamos conseguindo 
atuar de maneira mais eficiente, 
melhorando a qualidade do ser-
viço e a satisfação dos clientes”, 
afirma Ciceli Martins, gerente do 
Cemig Agro.

Um dos encontros com a co-
munidade rural foi realizado em 
Paracatu, no Noroeste de Minas. A 
presidente do Sindicato dos Pro-
dutores Rural da cidade, Rowena 

Pesquisa revela que metade dos médicos (50%) desconfia dos planos de saúde, e 4 em cada 10 
criticam negativamente o setor

Empresa implementou canais exclusivos de contato com clientes do campo e realizou mais de 
270 encontros com associações rurais para ouvir demandas    

IPSOS

Petrol, afirma que essa aproxima-
ção vem em boa hora. “Os pro-
dutores rurais viram com muito 
bons olhos a criação do Cemig 
Agro. Durante décadas, não tí-
nhamos ninguém para acionar 
frente aos problemas que tínha-
mos. Essa aproximação é muito 
positiva”, disse.

OUTRAS FRENTES

Além da melhoria do relacio-
namento, o Cemig Agro segue 
avançando em outros pontos que 
são importantes para melhorar o 
fornecimento de energia. Foram 
instalados mais 2.500 religadores 
automáticos e feita a limpeza de 
faixas de 33 mil km de redes de 
distribuição. A empresa também 
já convocou 228 novos eletricis-
tas que, em breve, reforçarão as 
equipes de atendimento no cam-
po.

“Com as manutenções pre-
ventivas, esperamos reduzir o 
número de interrupções cau-
sadas por quedas de árvores na 
rede. Quando ocorrer algum in-
cidente do tipo, os religadores 
automáticos ajudam a fazer o re-
estabelecimento da energia sem 
a necessidade de deslocamento 
de uma equipe, reduzindo o tem-
po de retorno do fornecimento. 
Com isso, pretendemos reduzir 

tanto o número de interrupções 
quanto o tempo sem energia, o 
que vai melhorar o serviço para 
o produtor rural”, ressalta o vi-
ce-presidente de Distribuição da 
Cemig, Marney Antunes.

O Programa Minas Trifásico 
também segue em ritmo acele-
rado. Estão previstas a imple-
mentação de 30 mil km de redes 
trifásicas até 2028. Desde 2022, 
já foram instaladas 6.450 km de 
redes, com um investimento de 
R$ 1,4 bilhão.

Outro programa que impacto 
positivamente toda a população de 
Minas Gerais é o Mais Energia, que 
prevê construção de 200 novas su-
bestações, aumentando em cerca 
de 50% o número de estruturas do 
tipo na área da concessão da em-
presa até 2028. Mais de 100 novos 
equipamentos já foram entregues, 
34 deles somente no ano de 2024.

As ações fazem parte do maior 
ciclo de investimentos da histó-
ria da Companhia. No período 
2024/2028, serão investidos cerca 
de R$ 35,6 bilhões em várias áre-
as, sendo que a maior parte (R$ 23 
bilhões) destinados para o setor de 
distribuição.

Somente para melhorias que 
impactam o setor Agro, estão pre-
vistos R$ 11 bilhões em investi-
mentos, sendo que R$ 2,4 bilhões 
somente em 2024.
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Tony Ventura fez palestra sobre 
Inteligência Artificial e Inovação em 
Montes Claros

Notas da prova de múltipla escolha já 
estão disponíveis

Crianças e adolescentes 
já podem tomar vacina 
contra a dengue pelo SUS

Um dos maiores especialista do 
mundo em Inteligência Artificial e 
Inovação fez palestra em Montes 
Claros, na noite de segunda-feira 
(07), no auditório da CDL Montes 
Claros: Tony Ventura. 

Organizada pela FIEMG, por 
meio do Desenvolvimento Sindical 
e da Regional Norte, em parceria 
com o SEBRAE MG, realizada Pla-
teia lotada para ouvir um dos maio-
res especialistas em Inteligência Ar-
tificial do mundo: Tony Ventura. Ele 
tem uma trajetória impressionante 
no assunto e é referência quando 
se trata de inovação, tecnologia 
e Growth Hacking. É criador do 
curso de Transformação Digital do 
Ministério da Economia, especia-
lista em tráfego orgânico e mestre 
em negócios sustentáveis, entre 
outros temas ligados à Inteligência 

Artificial. 
Tony Ventura já fez palestra em 

Bangkok, Nova Iorque, Berlim, 
Cancun, Guadalajara, Singapura, 
Penang, Chiangmai e diversas ci-
dades brasileiras. Veio a Montes 
Claros, a convite da FIEMG e do SE-
BRAE, para falar para empresários, 
empreendedores, interessados no 
assunto e estudantes. 

Foram duas horas e meia de 
muita informação e apresentação 
de como a Inteligência Artificial 
está transformando o ambiente em-
presarial, com foco em ferramentas 
práticas para aumentar a competiti-
vidade e a eficiência. Os presentes 
aprenderam como aplicar inova-
ções digitais que potencializam a 
competitividade no mercado e até 
na vida pessoal. 

A palestra faz parte de um Ciclo 

Palestra fez parte do Ciclo de Palestra sobre IA promovido pela FIEMG

de Palestras sobre Inovação e Inteli-
gência Artificial que a FIEMG, com 
apoio do SEBRAE, está levando aos 
municípios onde estão localizadas 
suas Regionais. O objetivo de capa-
citar os empresários para enfrentar 
os desafios e aproveitar as oportu-
nidades da transformação digital, 
fortalecendo a competitividade e a 

sustentabilidade das empresas mi-
neiras. 

O presidente da FIEMG Regional 
Norte, Adauto Marques, destacou 
que “essa foi uma oportunidade im-
perdível para empresários da região 
que desejam entender melhor as 
tendências tecnológicas e preparar 
suas empresas para o futuro digital”.

Nesta segunda-feira, 7, foram 
divulgadas as notas dos candidatos 
que fizeram as provas de múltipla 
escolha do concurso para pre-
enchimento de vagas efetivas da 
Educação da Prefeitura de Montes 
Claros. O concurso está disponibi-
lizando 1.753 vagas em 35 cargos 
de níveis médio, técnico e superior, 
com salários entre R$ 1.997,55 e R$ 
5.905,05.

A prova foi composta por 35 
questões de múltipla escolha e o 
candidato que não obtivesse, no 
mínimo, 60% dos pontos, ou ze-

rasse uma das disciplinas, seria 
eliminado, de acordo com o edi-
tal do processo. Desta forma, as 
publicações desta segunda-feira da 
empresa que organizou o certame 
trazem a relação, sem a observação 
do número de vagas por cargo, dos 
candidatos que atenderam o critério 
para continuar na disputa: obtive-
ram nota mínima equivalente a 60% 
e não zeraram nenhuma disciplina.

Um total de 19.799 candidatos 
estava inscrito para realizar a pro-
va, sendo que os cargos com mais 
candidatos inscritos são: Auxiliar de 

Docência (5.269), Professor de Edu-
cação Básica - PEB I (3.897) e Agente 
Administrativo (2.619). No que se 
refere ao número de inscritos por 
vaga, o cargo de Agente Administra-
tivo aparece como o mais concorri-
do, com mais de 65 candidatos por 
vaga, seguido por Engenheiro Civil 
(39) e Arquiteto e Contador (ambos 
com 36).

O candidato pode consultar sua 
nota no endereço eletrônico da 
empresa que está realizando o con-
curso através do link https://fundep.
selecao.net.br/informacoes/34/. 

A vacina contra a dengue foi incor-
porada ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) em 21 de dezembro de 2023. 
O Brasil é o primeiro país do mundo 
a oferecer o imunizante no sistema 
público de saúde.

Em 2024, o público-alvo da vaci-
na são crianças e adolescentes de 10 
a 14 anos, faixa etária com o maior 
número de hospitalizações por den-
gue. O esquema vacinal é composto 
por duas doses com intervalo de três 

meses entre elas.
A vacina deve ser administrada 

por via subcutânea, pois não há estu-
dos que comprovem a segurança e a 
efetividade da vacina em outras vias.

A vacina Qdenga, oferecida pelo 
SUS, tem as seguintes contraindica-
ções: Gestantes, Lactantes, Pessoas 
com imunodeficiência.

A vacina Dengvaxia, do laborató-
rio francês Sanofi-Pasteur, não foi in-
corporada ao SUS porque só pode ser 

CONCURSO DA EDUCAÇÃO

utilizada por pessoas que já tiveram 
dengue.

A vacinação tem ocorrido aquém 
do esperado, a informação de incor-
poração ao PNI – SUS não é de co-
nhecimento de todos.

Devemos vacinar ao menos as 
crianças e os adolescentes de 10 a 14 
anos, que têm direito ao imunizante, 
gratuitamente, porque os períodos 
de chuvas estão chegando e com ele 
a rápida elevação no número de ca-
sos de dengue.

Para tomar a vacina contra a den-
gue em Montes Claros, o processo é 
igual às outras. Os pais ou responsá-
veis devem levar as crianças e adoles-
centes aos centros de saúde e salas 
de vacinas dos shoppings da cidade, 
como explica o médico pediatra Dr. 
Arlen Santiago Neto:

“O direito e administração da va-
cina ocorrem da mesma maneira de 
todas as outras vacinas do PNI, desde 
o nascimento. Nos mesmos centros 
de saúde ou salas de vacina”, afirma 
o Dr. Arlen Santiago Neto. (PortalWeb-
terra)

Dr. Arlen Santiago Neto 
- Médico Pediatra
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HDG ministra palestra para alunos 
do Sistema Divina Providência

Governo de Minas entrega 80 apartamentos para 
famílias que moravam em áreas de inundação

DIA DA NATUREZA

Divulgação/HDG

Gil Leonardi / Imprensa MG

No último dia 4 de outubro, em 
comemoração ao Dia da Natureza, o 
engenheiro ambiental e coordenador 
do Serviço especializado em Segu-
rança, Medicina do Trabalho e Meio 
Ambiente (SESMT) do Hospital Dil-
son Godinho (HDG) Samuel de Car-
valho, ministrou palestra para alunos 
do Centro de Formação Profissional 
Divina Providência de Montes Claros.

Samuel Carvalho abordou o tema 
“Transformando o Futuro: Sustenta-
bilidade, Educação Ambiental e ESG”, 
cujo o termo significa Ambiental, So-
cial e Governança.

O ESG tem ganhado destaque no 
mundo corporativo e se refere as prá-
ticas que avaliam o desempenho das 
empresas em relação a esses três pi-
lares. Essas práticas são fundamentais 
para a construção de uma sociedade 
mais justa e sustentável.

O engenheiro ambiental e coor-
denador do SESMT ressaltou que 
atividades como palestras, seminá-
rios, apresentações, entre outros, fora 

do ambiente hospitalar reforçam a 
responsabilidade socioambiental da 
Fundação de Saúde Dilson de Qua-
dros Godinho e contribuem significa-
tivamente para a conscientização de 
todos os envolvidos.

“A Fundação e o Hospital Hospital 
Dilson Godinho cumprem o papel 
de levar informação e conhecimento 
para além das paredes da Instituição. 
É relevante e importante discutir es-
ses temas com os alunos, futuros pro-
fissionais que terão um papel crucial 
na promoção de práticas sustentáveis 
em suas áreas de atuação. A conscien-
tização sobre questões ambientais e 
sociais é essencial para a formação 
de cidadãos responsáveis e proativos 
na busca de soluções para os desafios 
contemporâneos”, completou.

Samuel também destacou que a 
interação com os alunos foi enrique-
cedora, gerando um espaço para per-
guntas e troca de ideias, o que poten-
cializou a reflexão sobre como cada 
um pode contribuir para um futuro 

mais sustentável.
O engenheiro ambiental concluiu 

ressaltando que iniciativas como essa 
são passos importantes para fomentar 
uma cultura de responsabilidade am-
biental e social, essencial para trans-
formar o futuro do nosso planeta.

“Esse tipo de evento não apenas 
comemora datas significativas, mas 
também fortalece o compromisso da 
instituição com a formação integral 
de seus alunos, preparando-os para 
enfrentar os desafios do século XXI 
com conhecimento e ética”, ponde-
rou.

Jacqueline Marques, coordena-
dora do Centro de Formação Profis-
sional Divina Providência de Montes 
Claros disse que a palestra foi uma 
oportunidade valiosa para que os 
participantes pudessem refletir sobre 
as ações que prejudicam o meio am-
biente e as consequências que podem 
enfrentar no futuro.

“Samuel nos lembrou que cada 
um de nós pode fazer a diferença 

hoje, contribuindo para a sustenta-
bilidade de nosso planeta. A palestra 
foi muito interativa e todos puderam 
compartilhar suas visões sobre a so-
ciedade e as políticas públicas relacio-
nadas a essa causa. Os participantes 
trouxeram exemplos práticos do co-
tidiano de ações que colaboram com 
a natureza, o que enriqueceu ainda 
mais o nosso debate. As histórias que 
foram compartilhadas mostraram que 
pequenas ações podem ter um gran-
de impacto e inspiraram muitos a agir. 
A condução do palestrante promoveu 
a interação entre todos, reforçando os 
aprendizados que levaremos adiante 
e as ações que podemos implementar 
para um futuro mais sustentável”, in-
formou a coordenadora.

 
DIVINA PROVIDÊNCIA

O Sistema Divina Providência Uni-
dade Montes Claros é uma Instituição 
filantrópica e sem fins lucrativos, que 
existe em Montes Claros desde 2012. 

Tem o seu público alvo focado em 
pessoal com idade a partir dos 08 
anos que se encontram em situação 
de vulnerabilidade e a sua principal 
frente de trabalho é promover a 
inclusão social, a capacitação pro-
fissional, reforço escolar, resgate da 
cidadania dos assistidos, por meio 
de educação, complementação ali-
mentar, saúde, cultura, esporte, la-
zer, formação profissional e moral.

O Centro de Formação Pro-
fissional Divina Providência tem 
como missão o resgate da dignida-
de humana, ofertar cursos profis-
sionalizantes a pessoas em situação 
de vulnerabilidade social, tendo 
em seu portfólio os mais variados 
cursos: Assistente Administrativo; 
Padaria; Corte e Costura; Estética; 
Auxiliar de RH; Informática, dentre 
outros.  

 
SUSTENTABILIDADE 

AMBIENTAL

A sustentabilidade é um concei-
to que se refere à capacidade de 
atender às necessidades do presen-
te sem comprometer a capacidade 
das futuras gerações de atenderem 
às suas próprias necessidades.

Essa prática é essencial para a 
preservação dos recursos naturais 
e para a manutenção do equilíbrio 
ambiental. A educação ambiental, 
por sua vez, visa sensibilizar e cons-
cientizar as pessoas sobre a impor-
tância da preservação ambiental e o 
impacto de suas ações no planeta.

O Hospital Dilson Godinho re-
conhece a importância de abordar 
questões ambientais como parte 
de sua responsabilidade social e 
compromisso com a comunidade 
de Montes Claros e das unidades 
de extensões nas cidades que se 
faz presente. A interação entre saú-
de e meio ambiente é crucial, pois 
fatores ambientais impactam direta-
mente a qualidade de vida e a saúde 
das pessoas.

O vice-governador Professor Mateus partici-
pou, nesta terça-feira (8/10), em Contagem, da 
entrega simbólica das chaves de 80 unidades 
habitacionais para famílias que foram removidas 
das áreas de inundação das bacias de detenção 
de cheias e enchentes, nas proximidades da Ave-
nida Tereza Cristina.

Com a entrega das obras, o Governo de Mi-
nas, por meio da Secretaria de Estado de Infraes-
trutura, Mobilidade e Parcerias (Seinfra), encer-
rou uma espera de mais de dez anos de pessoas 
que aguardavam uma solução definitiva.

As famílias dependiam de aluguel social pago 
pelo Estado para conseguir se manter. 

“Essa entrega é motivo de muita satisfação, 
pois traz dignidade para as pessoas. Ter a casa, 
ter o registro do imóvel, traz segurança, satisfa-
ção e faz muita diferença na vida da população”, 
afirmou Professor Mateus.

Até o momento, 240 apartamentos já foram 
entregues pelo Governo de Minas. Está prevista, 
ainda, a construção de outras 64 unidades.

O investimento é de R$ 53 milhões, sendo R$ 
34 milhões já executados pelo governo estadual. 
Ao todo, serão 304 unidades habitacionais, divi-
didas em 19 blocos, com 16 apartamentos cada.

“Como servidor público, não há nada mais 
gratificante do que ver a entrega final de um tra-
balho. E nada é mais digno do que receber as 
chaves da sua própria casa. Fazemos isso com 
muita alegria”, ressaltou o secretário de Estado 
de Infraestrutura, Mobilidade e Parcerias, Pedro 
Bruno.

“Sabemos que foi um longo caminho até aqui 
e, hoje, essas famílias recebem suas chaves e seus 
títulos. E continuamos trabalhando para realizar 
outras entregas importantes do Governo de Minas 
para todos os mineiros”, completou Pedro Bruno.

SONHO REALIZADO

Representando os moradores agraciados, Adé-
lio Gherardi de Almeida disse que essa entrega é 
a realização de um sonho. Ele espera essa nova 

moradia possa trazer segurança e paz para todos.
“É uma felicidade muito grande estar aqui em 

um momento tão maravilhoso como este. Só te-
nho a agradecer a Deus e aos nossos governantes. 
Que Deus abençoe cada um de vocês, moradores, 
e que este lugar seja de paz e tranquilidade, é o 
que eu peço”, destacou.

TÍTULOS

Durante o evento, também foram entregues 
128 títulos de propriedade de apartamentos para 
famílias beneficiárias do projeto.

Os moradores já vivem nos imóveis e, agora, 
com a entrega das escrituras, passam a ser legal-
mente donos dos apartamentos.

Antes de se mudarem para os imóveis, as famí-
lias viviam às margens do Ribeirão Arrudas, sob o 
risco de inundações e desmoronamentos nos dias 
de fortes chuvas, e foram removidas e reassenta-
das nas unidades habitacionais, construídas com 
recursos do Estado e da União.

Pessoas que tiveram de sair de suas casas nas proximidades da Avenida Tereza Cristina 
aguardavam há mais de dez anos pela nova moradia
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Acidente em Uruana de Minas deixa três 
mortos, incluindo criança de dois anos

Homem é preso por agredir e manter 
companheira em cárcere privado em Cabeceira 
Grande

Grave acidente na MG-202 
deixa homem com perna 
amputada e quatro feridos

Vereador reeleito 
de Sebastião Barros 
morre durante 
apuração dos votos

Bombeiros combatem dois grandes 
incêndios e alertam para perigos do 
tempo seco

ÉLID NORONHA

Um grave acidente envolvendo dois 
veículos descobertos na morte de três pes-
soas, entre elas uma criança de dois anos, 
neste domingo (06), na LMG-638, em 
Uruana de Minas. De acordo com a Polícia 
Militar Rodoviária, o acidente envolveu um 
carro de passeio e um caminhonete.

No carro de passeio, estavam quatro 
pessoas: um homem de 32 anos, uma mu-
lher de 34, uma criança de 2 anos e um 
quarto passageiro, de 39 anos. As vítimas 
sofreram presas às ferragens e precisaram 
ser resgatadas pela equipe de socorro. A 
mulher foi levada ao hospital de Uruana 
de Minas, mas não resistiu aos ferimentos 
e faleceu. A criança foi encaminhada para 
uma unidade de saúde em Unaí, mas tam-
bém não sobreviveu. O homem de 39 anos 
morreu ainda no local do acidente.

Na caminhonete, viajavam o motorista, 
de 70 anos, e um passageiro de 47 anos. 
Ambos foram levados para o hospital de 
Unaí com ferimentos.

As autoridades ainda estão investigando 
as causas do acidente, que chocou a região 
pela perda trágica de vidas.

ÉLID NORONHA

Um homem de 29 anos foi pre-
so neste domingo (6) em Cabecei-
ra Grande, após agredir e manter 
sua companheira, de 21 anos, em 
cárcere privado. A Polícia Militar 
foi acionada por vizinhos, que 
ouviram uma mulher gritando 
por socorro no bairro Palmital de 
Minas.

Segundo a vítima, o casal está 
junto há sete meses e divide uma 
casa alugada. Ela relatou que o ho-
mem, além de ciumento, faz uso 
frequente de álcool, e este não foi 

o primeiro episódio de violência 
que aconteceu. No sábado (5), 
após retorno de um evento políti-
co, a mulher foi questionada pelo 
companheiro sobre uma conversa 
com duas pessoas, o que desen-
cadeou uma discussão. Durante 
a briga, o homem agrediu com 
socos, chutes, mordidas e ainda 
arrastou pelos cabelos.

A vítima tentou sair de casa 
com seu filho pequeno, fruto de 
um relacionamento anterior, mas 
foi impedida. Ao tentar fugir pu-
lando o muro, também não con-
seguiu. No domingo, ela voltou a 

ser proibida de sair da residência 
e, ao gritar por ajuda, o agressor 
tentou tampar sua boca.

O homem, ao ser questionado 
pela polícia, admitiu que discutiu 
com a companheira, mas disse 
não se lembrar do motivo. Ele 
confirmou ter impedido a mulher 
de sair de casa. A vítima apresen-
tou lesões visíveis no rosto e no 
corpo, e foi encaminhada ao hos-
pital para atendimento.

O agressor foi preso em fla-
grante e levado à delegacia da 
Polícia Civil de Unaí, onde o caso 
será investigado.

ÉLID NORONHA

Na noite desta segunda-feira (7), 
um trágico acidente envolvendo um 
caminhão e uma carroça deixou um 
homem de 38 anos com a perna am-
putada, na MG-202, entre Luislândia 
e Brasília de Minas. Além dele, outras 
quatro pessoas ficaram feridas nas 
dúvidas.

Equipes do SAMU de Brasília de 
Minas, São Francisco e Icaraí de Mi-
nas foram acionadas para socorrer as 

vítimas, devido à gravidade do ocor-
rido. De acordo com o Samu, quatro 
pessoas estavam na carroça no mo-
mento do acidente. Uma vítima que 
teve a perna direita amputada foi ime-
diatamente encaminhada para um 
hospital em Montes Claros, enquanto 
uma mulher de 40 anos, com fratura 
na perna direita, e outra de 61 anos, 
que sofreu um ferimento na cabeça 
e fratura exposta na perna esquerda, 
foram levadas para uma unidade hos-
pitalar em Brasília de Minas.

Um quarto passageiro da carroça 
foi socorrido por uma ambulância sa-
nitária e transitório para um hospital 
em Luislândia. O motorista do cami-
nhão, de 38 anos, sofreu escoriações 
no peito e foi levado para o hospital 
de Brasília de Minas.

A Polícia Militar informou que a 
rodovia precisava ser interditada du-
rante o atendimento às vítimas, e o 
trânsito foi liberado após três horas. 
As causas do acidente ainda estão sob 
investigação.

ÉLID NORONHa

Geraldo Corado (MDB), vere-
ador reeleito de Sebastião Barros 
(PI), faleceu no último domingo 
(6) enquanto os votos das elei-
ções municipais ainda estavam 
sendo apurados. Com 289 votos, 
Corado garantiu a reeleição como 
o segundo vereador mais votado 
da cidade, ficando apenas nove 
votos atrás do primeiro colocado. 
Porém, ele não teve chance de ver 
o resultado final, já que sofreu um 
infarto fatal no final da tarde, en-
quanto voltava de carro pela cida-
de vizinha de Corrente.

O sepultamento de Geraldo 
Corado aconteceu na tarde desta 

segunda-feira (7), no povoado 
Canto Alegre, zona rural de Se-
bastião Barros. Com cerca de 4,8 
mil habitantes, a cidade perdeu 
um de seus líderes mais atuantes. 
Corado, mestre em educação am-
biental pela Universidade Federal 
da Bahia (UFBA), era um defensor 
incansável de causas ambientais e 
sociais. Além disso, ele presidiu a 
Câmara de Vereadores de Sebas-
tião Barros entre 2021 e 2022, 
deixando um legado de trabalho 
e compromisso com a população.

Sua morte deixou a comunida-
de em luto, e a cidade lamentou 
a perda de um representante que 
sempre buscou melhorias para o 
município.

ÉLID NORONHA

O Corpo de Bombeiros levou seis 
horas para controlar um grande in-
cêndio em uma fazenda de Montes 
Claros, na última segunda-feira (07). 
O fogo atingiu cerca de dez hectares 
de vegetação em uma área próxima 
à zona de amortecimento do Parque 
Estadual da Lapa Grande. O combate 
ao incêndio foi realizado em conjun-
to com brigadistas do Instituto Es-
tadual de Florestas (IEF), utilizando 
sopradores, abafadores e aproxima-
damente 5 mil litros de água. Após 
extinguir as chamas, a equipe fez o 
rescaldo para garantir que novos fo-
cos não surgissem.

Em outro ponto da cidade, na 
mesma segunda-feira, os Bombeiros 

atenderam um incêndio em uma chá-
cara, entre os bairros Panorama, Vila 
Oliveira e Vila Atlântida. Nesse caso, 
as chamas consumiram aproxima-
damente sete mil metros quadrados 
e os militares levaram mais de duas 
horas para conter o fogo.

Com as altas temperaturas e o 
tempo seco, os Bombeiros alertam 
que essas condições aumentam sig-
nificativamente o risco de incêndios 
em crescimento. O objetivo é refor-
çar a importância da conscientização 
da população para evitar o uso de 
fogo na limpeza de terrenos ou quei-
ma de resíduos, práticas que podem 
desencadear grandes tragédias am-
bientais.

As causas dos incêndios estão sen-
do investigadas.
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IFNMG-Campus Januária realiza processo 
seletivo simplificado para o curso de 
licenciatura em Física

Produção de biocombustíveis avançados 
ganha impulso com novo marco regulatório
Agricultura deve ter papel primordial por ser fonte de matéria-prima de baixa emissão 
de carbono

DIVULGAÇÃO IFNMG
O Instituto Federal do Norte de 

Minas Gerais (IFNMG)-Campus Janu-
ária realiza, até as 17h do dia 13/10, 
as inscrições do processo seletivo 
simplificado para ingresso no curso 
graduação de licenciatura em Física, 
para o 2º semestre letivo de 2024.As 
inscrições podem ser realizadas gra-
tuitamente por meio de formulário 
eletrônico.

Podem se candidatar pessoas que 
realizaram o Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio) entre 2019 e 2023 e 
que já se inscreveram no Sisu (Sistema 
de Seleção Unificada) para cursos do 
IFNMG. É proibida a participação de 
estudantes já matriculados em cursos 
superiores do IFNMG-Campus Januá-
ria.

São 15 vagas, sendo sete para am-
pla concorrência e oito reservadas 
para estudantes que vieram de escolas 
públicas (divididas entre diferentes 
modalidades de renda e cor/etnia).

A classificação dos candidatos será 
pela nota do Enem da edição indicada 
no momento da inscrição. 

Para mais informações sobre o pro-
cesso seletivo simplificado, consulte o 
Edital nº 230/2024.

Foi sancionada hoje, 8 de outu-
bro, pelo Presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, a Lei do 
Combustível do Futuro, que esta-
belece o incentivo ao diesel verde, 
biometano, combustível susten-
tável de aviação e o aumento das 
misturas de etanol à gasolina e bio-
diesel ao diesel.

A proposta, aprovada pelo Con-
gresso Nacional, em convergência 
com Ministério de Minas e Energia 
(MME), contou com contribuição 
da Embrapa, que participou ativa-
mente do processo de concepção, 
por meio da participação no grupo 
de trabalho (GT) de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação (PD&I), 
na revisão e na aprovação, por 
meio de notas técnicas e participa-
ção em audiências públicas sobre 
o tema. A nova lei representa um 
avanço significativo nas políticas 
de incentivo ao uso de combustí-
veis renováveis e à ampliação de 
matrizes energéticas mais sustentá-
veis no país. 

“O Brasil é o país que vai fazer 
a maior revolução energética no 
planeta Terra.

Hoje temos mais de 5 milhões 
de propriedades rurais e muitos 
empresários no setor agroenergéti-
co, que podem garantir a produção 
de alimentos e biocombustíveis. E 
o Brasil tem a Embrapa, que hoje é 
modelo para o mundo”, afirmou o 
Presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, durante a cerimônia de sanção 
da lei.

O novo marco legal cria uma 
série de iniciativas de fomento à 
descarbonização da economia, 
mobilidade sustentável e transição 
energética no país, como o Pro-
grama Nacional do Diesel Verde 
(PNDV ), Programa Nacional do 
Bioquerosene de Aviação (ProBio-
QAV ), dentre outros incentivos 
para estimular o desenvolvimento 

de combustíveis sintéticos, etanol 
e biodiesel. “A Lei do Combustível 
do Futuro é muito ampla e repre-
senta um marco legal histórico para 
os setores de energia, agricultura e 
transporte no país. Muitas oportu-
nidades de PD&I devem surgir a 
partir dessa regulamentação, o que 
pode colocar o Brasil como prota-
gonista no fornecimento de fontes 
energéticas mais sustentáveis a ní-
vel global”, afirma Silvia Massruhá, 
presidente da Embrapa.

Para Alexandre Alonso, chefe-
-geral da Embrapa Agroenergia 
(Brasília, DF) - uma das unidades 
da empresa mais envolvidas com a 
concepção e tramitação do da pro-
posta dos combustíveis do futuro 
- , com a sanção da lei há grande 
expectativa tanto de aumento na 
produção e uso de biocombustí-
veis tradicionais como o etanol e o 
biodiesel decorrente do aumento 
das misturas mandatórias, quanto 
de uma maior diversificação de 
biocombustíveis, a partir da incor-
poração de novas opções como 
o biometano, o diesel renovável 
(verde) e o combustível sustentá-
vel de aviação, também chamado 
de SAF (Sustainable Aviation Fuel, 
em inglês).

“Esse aumento de demanda e 
diversidade de biocombustíveis, 
exigirá mais da agricultura bra-
sileira. Para atender a crescente 
demanda por etanol, por exem-
plo, (que pode ser utilizado tanto 
como um biocombustível direta-
mente quanto como matéria-pri-
ma para produção de outros bio-
combustíveis, a exemplo do SAF) 
precisaremos aumentar a oferta de 
cana-de-açúcar e milho. Para tanto 
novos investimentos em ciência, 
tecnologia e inovação (CT&I) se-
rão cruciais para aumentarmos a 
produtividade agrícola dessas cul-
turas”, afirma o gestor.

Atenta a essa demanda, a Em-
brapa finaliza a estruturação de 
um Programa de Pesquisa em Ca-
na-de-Açúcar. Esse novo programa 
deverá resultar no estabelecimen-
to de redes de pesquisa internas, 
que buscarão desenvolver tec-
nologias para segmentos estra-
tégicos apontados em consulta 
realizada no setor e no estabele-
cimento de uma plataforma de 
colaboração, que permitirá à em-
presa estabelecer novos arranjos 
de cooperação diretamente com 
o setor produtivo. 

O mesmo ocorrerá para o bio-
diesel e para viabilizar o diesel 
renovável, também chamado de 
HVO (Hydrogenated Vegetable 
Oil, em inglês), uma vez que a 
produção destes biocombustíveis 
demandará cada vez mais óleos 
de origem vegetal, abrindo opor-
tunidades de PD&I. Nesse senti-
do, uma das apostas da Embrapa 
está na produção destes biocom-
bustíveis, a partir da macaúba, 
uma palmeira brasileira nativa.

“Devido sua alta produtividade 
frente a outras oleaginosas como a 
soja e a palma (dendê), a macaúba 
é considerada fonte estratégica de 
biocombustível”, afirma Alonso. 
Em junho deste ano, lideranças 
científicas da Embrapa, da Acelen 
Renováveis e da Embrapii, deram 

início a um projeto de desenvol-
vimento tecnológico das espécies 
de palmeira macaúba para produ-
ção de combustível sustentável de 
aviação.

O objetivo é domesticar a ma-
caúba e implementar lavouras 
comerciais para fins de extra-
ção de óleos de alta qualidade 
e aproveitamento dos resíduos 
agroindustriais para a geração de 
bioprodutos. O aporte financeiro 
estimado para o projeto é de R$ 
13,7 milhões em cinco anos.  

BIOMETANO E COMBUSTÍVEL 
SUSTENTÁVEL DE AVIAÇÃO

Uma das grandes oportunida-
des criadas pela nova lei é o incen-
tivo à produção de biocombustí-
veis avançados como o biometano 
e o combustível sustentável de 
aviação. “Há uma forte pressão 
para a redução das emissões de 
carbono na indústria de transfor-
mação e na aviação e ainda não 
há rotas tecnológicas definidas 
em larga escala para a produção 
de combustível sustentável, a fim 
de atender estes setores”, explica 
Alonso. 

No caso da demanda indus-
trial, há grande potencial de uti-
lização do biometano produzido a 
partir da biodigestão de resíduos 

agrícolas, como substituto ao gás 
natural. Dada a quantidade de 
resíduos agrícolas produzidos no 
Brasil, diversos estudos apontam 
que mais de 60% de todo o poten-
cial de geração de biometano no 
país está associado a rotas que ex-
ploram a biodigestão de resíduos 
agrícolas.

Já no caso do segmento de 
aviação a aposta recai sobre o SAF, 
que pode ser produzido a partir 
do etanol (por meio de um pro-
cesso chamado de Alcohol to Jet 
ou ATJ, na sigla em inglês) ou por 
hidrogenação de óleos vegetais 
(por meio de um processo cha-
mado de HEFA - Hydroprocessed 
Esters and Fat Acids, em inglês). 
“Em ambos os casos (biometano 
e SAF), a agricultura deverá ter 
papel primordial por ser fonte 
de matéria-prima de baixa emis-
são de carbono. Por isso mesmo, 
a expectativa mundial é grande e 
as atenções estão voltadas para o 
Brasil, uma vez que é o país com 
o maior potencial para atender a 
demanda”, complementa Alonso. 

PAUTA VERDE

Nos últimos anos, a Embrapa 
vem atuando intensamente na 
chamada “Pauta Verde”, agenda 
prioritária do governo brasileiro 

e do poder legislativo. Gesto-
res e pesquisadores da Empresa 
vêm participando de audiências 
públicas, grupos de trabalho e 
notas técnicas, a fim de subsidiar 
cientificamente políticas públicas, 
como a lei dos combustíveis do 
futuro, o marco legal do hidrogê-
nio de baixa emissão de carbono, 
o marco do legal do mercado de 
carbono, o programa de acelera-
ção da transição energética, entre 
outros.

“Observamos uma convergên-
cia de interesses dos setores exe-
cutivo e legislativo do país nesses 
temas ligados à bioeconomia, des-
carbonização e sustentabilidade, 
em que a Embrapa já é protago-
nista, o que se configura como um 
importante espaço de articulação e 
contribuição técnica da Empresa”, 
explica Cynthia Cury, chefe da As-
sessoria de Relações Governamen-
tais e Institucionais da Embrapa. 

Com a aprovação da Lei do 
Combustível do Futuro, Cury acre-
dita que a pesquisa agropecuária 
brasileira ainda terá muito a con-
tribuir com dados, conhecimentos 
e tecnologias que possibilitem a 
implementação destas políticas pú-
blicas, voltadas para agenda de des-
carbonização da economia do país. 
“O trabalho está só começando”, 
finaliza.

O Empreendedor MG AGRO LTDA, nos termos do art. 30 da Deliberação 

Normativa Copam nº 217, de 2017, torna público que solicitou à Unidade 

Regional de Regularização Ambiental do Norte de Minas (URA NM) a Licença 

Ambiental Concomitante (LAC1/LOC) para as fazendas Limoeiro e Salitre, 

Atividades: Culturas anuais, semiperenes e perenes e cultivos agrossilvipastoris, 

exceto horticultura (G-01-03-1), Criação de bovinos, bubalinos, equinos, muares, 

ovinos e caprinos, em regime extensivo (G-02-07-0), Criação de bovinos, 

bubalinos, equinos, muares, ovinos e caprinos, em regime de confinamento (G-

02-08-9), Engenheiro Navarro - MG, Classe 3, conforme solicitação no Sistema 

de Licenciamento Ambiental nº 2024.02.04.003.0001046.  
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Deodora e Ariosto propõem 
aliança com Quintilha para tirar a 
Gruta Azul dos Leonel. Elias Cri-
sóstomo afirma a Juquinha que 
não roubou Inês de Castro, e pede 
ajuda a Benvinda. Esperança e Fé 
descobrem que o celular misterioso 
esquecido na casa de Primo Cícero 

é de Seu Tico Leonel e intrigam o pai contra o parente. Quinota e Artur 
confrontam Blandina. Primo Cícero afirma a Seu Tico Leonel que se vingará 
de sua armadilha, quando fingiu ser Militana. Quintilha leva Primo Cícero ao 
encontro de Ariosto e Deodora. Artur e Quinota se beijam.

A jornalista Mari Palma deu um relato para lá de engraçado, e ao mesmo 
tempo fofo, a respeito de seu encontro com o cantor Bruno Mars, em seu 
canal do YouTube. Veja mais detalhes no conteúdo a seguir.

Mari Palma tirou foto com Bruno Mars durante show em São Paulo, no 
Brasil.

Bruno Mars esteve no Brasil e fez shows durante o último final de sema-
na, em São Paulo.

Mari Palma contou no seu canal do YouTube que achou Bruno Mars muito 
simpático.  Ela também disse que ele ‘é um querido’.

A jornalista Mari Palma esteve num backstage de Bruno Mars e revelou 
que ele é ‘muito baixinho’.

Mari Palma, quando foi até o backstage conhecer Bruno Mars, contou que 
o cantor estava cantando.

Bruno Mars deu um showzão no último final de semana em São Paulo. A 
jornalista Mari Palma, da CNN, que chegou a sofrer alguns ataques machistas 
após divórcio com Phelipe Siani, marcou presença no backstage do artista 
antes de um dos shows e conheceu o pop star.

‘Ele é muito baixinho’: Mari Palma cita suas impressões sobre Bruno Mars
Mari Palma foi uma garota de sorte, convenhamos, pois ela conseguiu até 

uma foto com o astro! No entanto, um relato para lá de inusitado, e ao mes-
mo tempo engraçado, foi feito pela jornalista, a respeito do encontro de “um 
minuto” com o cantor, em seu canal do YouTube: “Ele é muito baixinho!”, 
disse Mari. A jornalista possui 1,70m, e ainda falou que Bruno batia na altura 
dos seus ombros. Ela não pôde entrar com o celular nos bastidores.

Mari Palma, que infelizmente já sofreu ataques na web por postar foto 
de biquíni, também comentou a respeito da simpatia do cantor: “Mas muito 
simpático! Passada com a simpatia e a energia dele. Muito querido. Que pes-
soa incrível! Foi um minuto de muito carisma.”, disse a jornalista.

Quando Mari chegou ao local para conhecê-lo, relatou que ele estava 
cantando. Nossa que sorte! Ela ainda foi tirada para dançar: “Ele estava meio 
cantando na hora em que eu cheguei. Ele me deu a mão e me virou, deu uma 
volta comigo como se estivesse dançando. Ele falou ‘Nice to meet you’, e eu 
falei ‘Nice to meet you’’. A gente tirou a foto, e ele falou ‘Have fun’. Posso 
dizer que Bruno Mars já me tirou para dar uma volta de dança.”, contou.

‘Eu tô facinho’: Bruno Mars, solteiro, revela fim de relacionamento de 13 
anos em show no Brasil

Bruno Mars revelou, durante um show feito aqui no Brasil, que seu úl-
timo relacionamento chegou ao fim. O cantor anunciou, no último sábado 
(05), durante uma apresentação em São Paulo, que terminou o namoro com 
Jessica Caban.

Ele fez o anúncio dessa notícia de uma maneira um tanto quanto inusita-
da e descontraída: enquanto cantava a música “Leave The Door Open”, disse 
para a plateia: “Eu tô solteiro! Cadê as solteiras? Eu tô facinho.”, falou o ar-
tista. É claro que as brasileiras também ficaram em polvorosa, não é mesmo? 
A confirmação do término foi feita por Bruno após meses de especulações.

Chico discute com Madalena. 
Violeta impõe uma condição para se 
casar com Armando. Jão marca de 
sair com Cacá. Rosana invade uma 
reunião na diretoria, e Edson se sur-
preende. Cida fica encantada com 
o entrosamento de Sidney e Lucas. 
Osmar se desespera ao perceber o 
sacrifício feito por Violeta para aju-

dá-lo. Chico chega com Madalena em um bar, em frente ao restaurante em 
que marcou com Roxele. Madalena se encontra com Jão e fica chateada ao 
saber que ele sairá com Cacá. Osmar tenta impedir Baixinho de cair no poço 
do elevador.

RESUMO DE Novelas
Mércia acusa Viola de ter arrui-

nado sua vida. Luma conta a Rudá 
que viu Hugo recebendo ordens de 
Mavi. Luma percebe uma escultura 
que era de sua família na sala onde 
Mavi estava. Mavi diz a Viola que 
quis protegê-la de Mércia, ao escon-
der que a mãe mora na comunida-

de. Tomás diz a Evelyn que não consegue parar de pensar na jovem. Ísis diz a 
Michele que só dará dinheiro para o tratamento de saúde de Geraldo se o pai 
lhe pedir desculpas. Luma aciona o alarme de incêndio do hotel e consegue 
entrar na cobertura de Mavi, descobrindo dezenas de monitores que transmi-
tem imagens do restaurante, da casa de Viola e de outros ambientes do resort.

Pode shippar? Solteiro, 
Bruno Mars tira Mari 
Palma para dança em 
pós-show: 'Ele é muito 
baixinho'

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Federação Fight leva Vitor Petrino, do 
UFC, para evento em BH com mais de 
200 crianças

Mundial de Futsal: Brasil atualiza 
escudo após conquista do hexa

Escalação do Atlético: Milito lida com 
desfalques, mas pode ter três retornos

Projeto social de jiu-jitsu em Belo Horizonte promoverá encontro de pequenos atletas com 
lutador da maior liga de MMA do mundo

Atlético deve ter nove desfalques para jogo contra o Grêmio pelo Brasileiro, mas contará com 
retornos fundamentais; veja provável escalação

Seleção Brasileira venceu Argentina por 2 a 
1 nesse domingo (6/10), na Arena Humo, no 
Uzbequistão, e conquistou o hexa da Copa do 
Mundo de Futsal

No Dia das Crianças, a comuni-
dade do Taquaril, na Região Leste 
de Belo Horizonte, será palco de 
um evento esportivo especial com 
a presença de uma das maiores 
promessas do Brasil no UFC. Mais 
de 200 crianças atendidas pelo 
projeto social de jiu-jitsu, apadri-
nhado pelo Federação Fight, parti-
ciparão de uma grande celebração 
no espaço de convivência da Rua 
Gonçalves Baldaia, número 6. O 
evento neste sábado (12/10) será 
uma oportunidade única para as 
crianças e pais conhecerem de per-
to o trabalho transformador que o 
esporte pode realizar.

Um dos destaques do evento 
será a presença de Vitor Petrino, 
de 27 anos, lutador da categoria 
meio-pesado do UFC. Ele marcará 
presença para inspirar os pequenos 
atletas e reforçar o impacto positi-
vo das artes marciais. Para Petrino, 
iniciativas como essa são essenciais 
para oferecer às crianças um novo 
horizonte. “Todo projeto social tem 
como intuito plantar uma sementi-
nha no coração e na mente das 
crianças e de quem participa do 
projeto, para que elas conheçam 
pessoas que também saíram de 
projetos sociais e conseguiram con-
quistar a vida através disso, viver 

do esporte, do que o projeto está 
ensinando,” contou Petrino, que 
nasceu em Santa Luzia, na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, 
e hoje mora em Curitiba, onde 
treina na renomada equipe CM 
System. “As pessoas tendo contato 
comigo e outros atletas do UFC é 
algo de suma importância, porque 
elas conseguem se projetar em nós, 
e ver um caminho para a vida de-
las. Sempre que você consegue ter 
contato com atletas, você tem uma 
projeção para ver o que você quer 
para a vida. Isso muda totalmente 
a cabeça da pessoa. Por meio do 
esporte, ela pode ter uma vida dig-

A Seleção Brasileira Masculina 
de Futsal está de ‘cara’ nova! O es-
cudo da equipe foi atualizado nesta 
segunda-feira (7/10), um dia após a 
vitória por 2 a 1 sobre a Argentina, 
na Arena Humo, no Uzbequistão, 
que rendeu o sexto título da Copa 
do Mundo da modalidade ao Bra-
sil. As cinco estrelas que ocupavam 
o escudo foram espremidas por um 

bom motivo: dar espaço à sexta. 
“Foto de perfil atualizada”, escre-
veu a página da Confederação Bra-
sileira de Futsal (CBFS).

O maior campeão do Mundial 
de Futsal

Antes do Mundial de 2024, o 
Brasil já carregava o status de maior 
campeão do torneio de forma dis-

parada. Agora, ampliou a vanta-
gem. A Seleção Brasileira venceu 
a Copa do Mundo em 1989, 1992, 
1996, 2008, 2012 e 2024. A equipe 
com mais títulos depois do Brasil 
é a Espanha, bicampeã (2000 e 
2004). Portugal (2021) e Argentina 
(2016) completam a lista de ven-
cedores, com uma conquista cada. 
(No Ataque)

O técnico Gabriel Milito precisa 
lidar com uma extensa lista de des-
falques no Atlético, mas pode con-
tar com três retornos para o duelo 
contra o Grêmio, pela sexta rodada 
da Série A do Campeonato Brasilei-
ro. A seguir, o No Ataque informa 
a provável escalação do Galo para 
a partida. Preservados no empate 
entre Atlético e Vitória (2 a 2), no 
último sábado (5/10), o zagueiro 
Battaglia e os atacantes Hulk e Pau-
linho devem voltar a ser acionados 
por Milito. O trio, que ficou de fora 
por controle de carga contra o Leão 
da Barra, treinou normalmente 
nesta segunda-feira (7/10), na Cida-
de do Galo.

A tendência é que os três ini-
ciem como titulares diante do 
Grêmio, já que o próximo com-
promisso alvinegro será somente 
na quarta-feira seguinte (16/10). A 
presença de Paulinho é a mais in-
certa, porque o atacante tem sido 

poupado de jogos do Campeonato 
Brasileiro em virtude de uma dor 
óssea na perna direita.

Os desfalques do Atlético
O Atlético deve ter, ao todo, 

nove desfalques para enfrentar o 
Grêmio – oito deles já confirma-
dos. O zagueiro Junior Alonso (Pa-
raguai), o meio-campista Alan Fran-
co (Equador) e o atacante Eduardo 
Vargas (Chile) representam os res-
pectivos países em compromissos 
pelas Eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 2026. Por sua vez, o go-
leiro Everson terá de cumprir sus-
pensão automática. Ele foi expulso 
no duelo contra o Vitória na Arena 
MRV e será outra baixa para Milito.

No departamento médico do 
Galo, quatro nomes seguem em 
recuperação. São eles: o lateral-es-
querdo Guilherme Arana (lesão na 
coxa esquerda), o meio-campista 
Zaracho (procedimento cirúrgico), 
o meia-atacante Bernard (lesão no 

joelho direito) e o atacante Cadu 
(lesão no joelho direito). Quem 
deve completar a lista de ausên-
cias é o atacante Alisson. O jovem 
de 19 anos continua em transição 
após se recuperar de lesão na coxa 
esquerda.

A provável escalação do Atlético
Com retorno de titulares im-

portantes e ausências de outros, o 
Galo deve ter força máxima – den-
tro das possibilidades – na partida 
contra o Grêmio. Na defesa, Lyan-
co, Battaglia e Bruno Fuchs devem 
batalhar por duas vagas na zaga. Já 
no ataque, caso Paulinho não reú-
na condições de jogo, Deyverson 
deve ser o substituto. Assim, uma 
provável escalação do Atlético con-
ta com: Matheus Mendes; Saravia, 
Lyanco, Battaglia (Bruno Fuchs) e 
Rubens; Otávio, Fausto Vera, Gus-
tavo Scarpa e Igor Gomes; Hulk 
e Paulinho (Deyverson). O Galo 
receberá o Grêmio na Arena MRV, 

na e ser uma inspiração para outras 
pessoas”, completou o lutador.

O evento no Taquaril não será 
restrito apenas aos alunos do pro-
jeto. Ele será aberto para todas as 
crianças da comunidade, que terão 
a chance de conhecer o jiu-jitsu e 
entender o impacto que essa prática 
esportiva pode ter em suas vidas. O 
projeto apadrinhado pelo Federa-
ção Fight, que já beneficia centenas 
de crianças e adolescentes da região, 
é uma iniciativa que visa não apenas 
a formação de atletas, mas também 
o desenvolvimento pessoal e social 
dos jovens. Os instrutores estarão 
no evento oferecendo orientações 
e atividades lúdicas voltadas para a 
prática do esporte e para o fortale-
cimento de valores como disciplina, 
respeito e cooperação. O Federação 
Fight, o maior evento de MMA de 
Minas Gerais, tem sido um impor-
tante apoiador desse projeto, que já 
conquistou resultados expressivos 
no Conjunto Taquaril e em outras 
comunidades de Belo Horizonte. 
Comandado pelo multicampeão de 
jiu-jitsu Vinícius Franklin e coorde-
nado por Marcelo Jorge, o projeto 
social atende crianças em dois nú-
cleos no Taquaril, além de grupos 
no Morro do Papagaio e em outras 
áreas da cidade. O trabalho focado 
na inclusão social por meio do es-
porte tem promovido uma verda-
deira transformação na vida dessas 

crianças, conforme destaca o mestre 
Igor Bodão, um dos instrutores do 
projeto. “O que vemos hoje na nos-
sa comunidade é uma transforma-
ção diária no comportamento das 
crianças e dos adolescentes através 
do jiu-jitsu, principalmente no ga-
nho da disciplina, o que sempre nos 
é relatado pelos pais”, ressaltou.

Como se inscrever

O evento em comemoração ao 
Dia das Crianças será um momento 
especial para que as famílias da co-
munidade conheçam melhor o pro-
jeto apadrinhado pelo Federação 
Fight. Aqueles que tiverem interesse 
em inscrever seus filhos devem en-
trar em contato diretamente pelo 
WhatsApp do projeto social no nú-
mero (31) 98815-1150.

Além das atividades com os ins-
trutores, o evento também contará 
com momentos de interação e di-
versão para as crianças. Será uma 
grande oportunidade para que 
mais jovens possam se inspirar nos 
atletas presentes e na filosofia do 
jiu-jitsu, que tem sido um motor de 
transformação para muitos deles. O 
projeto social do Federação Fight 
não se limita apenas ao Taquaril. 
Com núcleos em outras comunida-
des e o apoio de figuras importantes 
do cenário esportivo, o programa 
está em constante expansão e se fir-

ma como um exemplo de como o 
esporte pode ser um agente de mu-
dança. Ao trazer atletas como Vitor 
Petrino e ao abrir suas portas para a 
comunidade, o evento deste Dia das 
Crianças promete ser um marco na 
história do projeto, mostrando que 
o jiu-itsu vai muito além das técni-
cas de luta — ele é, acima de tudo, 
uma ferramenta de transformação 
social.

Vitor Petrino no UFC

Vitor Petrino foi revelado pelo 
Federação Fight ainda como atleta 
amador. Foram três lutas pelo maior 
evento de MMA de Minas Gerais: 
duas em 2017 e uma em 2018. Ele 
perdeu a primeira, por decisão unâ-
nime dos juízes, mas se recuperou 
nas outras com triunfos por nocaute 
técnico. Lutador profissional desde 
2019, Petrino construiu um cartel 
com 11 vitórias seguidas – incluin-
do quatro no UFC. São sete vitórias 
por nocaute/nocaute técnico, uma 
por finalização e três por decisão 
dos juízes. O único revés ocorreu 
em maio deste ano, quando foi fina-
lizado pelo experiente norte-ameri-
cano Anthony Smith. O próximo de-
safio do atleta mineiro no UFC será 
no dia 14 de dezembro, na Flórida, 
nos Estados Unidos, quando enfren-
tará o americano Dustin Jacoby. (No 
Ataque)

em Belo Horizonte, para confronto 
a ser disputado a partir das 19h30 
desta quarta-feira (9/10). O embate 

pela sexta rodada do Brasileirão foi 
remarcado pela Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) em virtude 

das enchentes que assolaram o Rio 
Grande do Sul entre abril e maio.

(No Ataque)
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COM O CALOR ESCALDANTE as piscinas do Max 
Mim estão sempre superlotadas até mesmo a noite. Segundo infor-
mações teremos chuvas no próximo

domingo. Será?

MUITA GENTE ESTÁ EVITANDO sair de casa de-
vido ao calor escaldante. Realmente nossa querida Moc está pe-
gando fogo e de repente passa dos 40 graus.

ESTOU SABENDO QUE A PARTE de terra do 
maravilhoso balneário do “Bico da Pedra” será asfaltado ainda este 
ano. Temos ali em volta da magnífica barragem e no Condomínio 
mansões espetaculares e todos com possantes lanchas, até mesmo 
Iates.

FERIADÃO SÁBADO E MUITA GENTE seguiu 
para suas casas em Arraial D Ajuda. Depois da minha festa do pró-
ximo dia 19 quero dar uma esticada até aquele paraíso, pois estou 
com saudades do meu “cantinho “

O BC É, E DEVE PERMANECER, independente. 
De casamento e aparelhamento já basta o STF, uma vergonha e 
um desastre para o país. Resta saber quanto Lula está disposto a 
contratar de inflação e desarranjo econômico pra acelerar o cres-
cimento, obviamente de olho na eleição de 202

RENOMADO MÉDICO e investidor BERNARDO GUIMA-
RÃES que possui clínicas aqui no Brasil e no exterior, con-
firma presença dia 19 aqui em MOC para junto com sua na-
morada CAROLINA COSTA me prestigiar na grande festa 
no “Mirante Eventos”. NA EDIÇÃO DA FESTA comemorativa dos meus 47 anos 

de jornalismo, com minha querida amiga Maria Luiza Dru-
mond que deverá vir com um grupo de BH no próximo dia 
19 para me homenagear.

RELEMBRANDO OS 59 ANOS de jornalismo que estarei 
comemorando dia 19 no Mirante Eventos: Eglatine Freire 
quando recebeu a faixa de Glamour Girl da sua antecessora 
Cristina Peres na década de 60.

UM CLOSE NO QUERIDOS amigos Dui e Gaby Macedo. Ele 
ampliou seu “ Mapa de Minas” que ficou um luxo.

AS QUERIDAS IRMÃS Martha e Clareth Gomes emoldu-
rando a aniversariante Inês Sá Miranda.

AS GRANDES BELEZAS da nossa juventude dourada como 
Natália Paulino estará brilhando no salão “Mirante Even-
tos” dia 19.

FAZENDO DUPLA COM KAMILA DURÃES nossa querida 
Samantha Paulino vem fazendo um Senhor sucesso como 
jogadora do BEACH TENNIS. Elas venceram o campeona-
to feminino realizado no Gran Royalle e Samantha ganhou 
outro troféu no torneio realizado no Max Mim. Aplausos

A FESTA EM COMEMORAÇÃO aos meus 59 anos de jor-
nalismo já está agitando e causando expectativas. Dia 19 no 
“Mirante Eventos” depois das 20 horas com DJ, duas es-
petaculares bandas, buffet farto e fino, cerveja long neck 
servida à vontade, Bar dos Drinks comandado por Halan 
Borges, o “Café de Lu” com o mestre Luciano Macedo apre-
sentando novidades. O salão climatizado, e transformado 
numa discoteca  pelo GRUPO VISION comandado pelo em-
presário de sucesso Nando Nobre.

EM RECENTE RECEPÇÃO fotografei a renomada médi-
ca dermatologista Andréia Laugthon com seu namorado 
José Luiz Bento que é montesclarense e reside em Campo 
Grande.

CONVIDADOS
NO MÉXICO, ANDRÉS OPPENHEIMER avalia que a presidente eleita, 

Claudia Sheinbaum, deu sinais preocupantes para o mundo ao convidar 
ditadores de Cuba, Venezuela e Rússia para a sua cerimônia de posse, mas 
não estendeu a “gentileza” ao rei da Espanha ou aos presidentes constitu-
cionais do Equador e do Peru.

CAMISETAS
CONTINUAM SENDO BASTANTE PROCURADAS as CAMISETAS que to-

dos usarão na “Noite do Glamour -59” dia 19 para ter acesso a espetacular 
festa que terá início às 20 horas. Estão sendo vendidas por apenas 250,00 
ou seja preço simbólico devido ao espetacular megaevento. Estão dispo-
níveis na Ada TREND, Sapazzio da rua Dr Veloso, Só Luna e na Cynthia 
Maison. Peguem logo a sua, pois são em número limitado.

BRASIL INSEGURO
GENTE, NUNCA VIMOS O BRASIL na atual situação. Parece que os bra-

sileiros estão com medo e inseguros, inocentes presos, os preços de todo 
material e principalmente nos supermercados subindo diariamente, lojas 
fechando e a falta de mão de obra está ficando cada vez mais difícil. O Go-
verno deve ter sentido na pele a insatisfação do povo nas últimas eleições 
de domingo.

GALÁXIAS
HOJE, A GALÁXIA POLÍTICA abriga não apenas tradicionais partici-

pantes, mas liberais de designações e conotações variadas, ex-socialistas 
revolucionários e comunistas históricos, que, ante a derrocada da utopia 
marxista, tiveram de se recolher em espaços mais aceitáveis pela sociedade.

COMEMORAÇÃO TRANQUILA
A VITÓRIA DO ENGENHEIRO GUILHERME GUIMARÃES foi festejada 

de modo tranquilo com uma multidão invadindo literalmente a grande 
avenida Deputado Esteves Rodrigues. Todos queriam é abraçar Guilherme 
e o Prefeito Humberto Souto. Manifestação de muito carinho com o públi-
co alegre pela esmagadora vitória. Até janeiro o Prefeito Humberto Souto 
pretende inaugurar outras obras importantes. Vivas

FRENTE A FRENTE

VAP E VIP


